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Câmara municipal tia vllla «le Itapeoerloa 

RECEITA 

Imposto de 80$ anaaaes sobre lojas do fazendas,   ia,  seda, Unho e algo- 
dão, armarinho e ferragens, dentro da Tilla e freguezias  do 
mnnioipio 

Idem de 10$ aunuaes sobre tabernas, armazém e botequins, dentro da 
Tilla e freguezias 

Idem de 10$ annuaes sobre oasas de oafé e quitandas 
Idem ds 18$ annuaes sobre negocies de molhados, em que também se 

Tendam objeotos de armarinho 
Idem de 18$ annuaes sobre negócios de molhados, em que se addicione 

algnns artigos de fazenda de algodão 
Idem de 30$000 annuaes sobre casas de negócios, de  qualquer gênero, 

estabelecidas  fó ra da Tilla e freguezias, em qualquer ponto do 
município 

Idem de 50$00ü de licença para abertura de novos negócios, de qualquer 
gênero, fora da Tilla e freguezias 

Idem de 800$000 annuaes sobre cada mascate de fazendas, jóias e pedras 
preciosas, não domiciliados no município 

Idem de 10$000 annuaes sebre cada fabricante de fogos artifloiaes, domi- 
ciliados neste município 

Idem de 30$000 annuaes sobre cada vendedor de íògos de artificio, nlo 
domiciliado no município 

Idem de 10$000 annaaes sobre cada vendedor de quitandas, comprehen* 
dendo doces, siqoilhos, bisioutos e pSes, vindos de outro muni- 
oijnb 

Idem de 10$000 sobra botequins temporários 
Idem de 201000 sobra botioas ou pharmacias 
Idem de 10$000 annuaes sobre padarias e açougues, quando separado» de 

outros negócios 
Idem de 80$000 annuaes sobre mascates de imagens 
Idem de 10$000 annuaes  sobre mascates  de obras de caldereiro   ou 

folheiro 
Idem de 2$000 annuaes sobre cada carro que conduzir leaha para Tender 
dem de 10$000 annnaes sobre cada  negociante estabelecido no muni- 

cípio, que importar aguardente nacional,  fabricada  em outro 
município 

Mem de IBfOOO annuaes sobra cada importador da aguardente, domici- 
liado neste mnnioipio, que nSo for negociante, que já pague ou- 

troimposto 
Idem de 6$000 sobre cada espactaculo dramático, mímico,  eqüestre ou 

gjmnastico 
Idem de iú$00O nobre rifas de objectos, com baralhos, nas oeoasiSes de 

festas 
ídem de 1$000 sobre cada rez cortada no município, quando o   cortador 

nlo tenha açougua ou negocio que já pague imposto 
Idem de 6^000 sobre cada conduotor de realejo, marmota ou animaes en- 

sinados 
idem de lOgOOO por pipa e 1$000 por barril do aguardente, vinda de ou- 

tro município para neste se Tender,  quando o  importador  nKo 
atim domiciliado neste mnnioipio 

Idem de 500 rs. sobre cada 15 kilogrammas de fumo,  vindo de outro 
t,      município para neste se vender 

Idèm de SOO rs. sobre cada 15 Ibilogrammas de oafé, toucinho e assucar, 
nu mesmas condições 

lakjposto de 800 rs. sobro cada  uõgoaiuute  do tropa solta  domiciliado 
neste município e de l$00ü sobra os nSo domiciliados, por  cada 

^.V      animei Tendido 
Mém sobre carne Tarde e subsidio littarario, concedido por leis provin- 

ciaee, oom applioaçao especial 
Idem de 3$000 sobre entarramentos de cadavoras da pessoas menores e 

~:f.    de 4$000 sobre adultos, nos cemitérios 
Idem de 30$O0O sobre a creaçlo de catacumba^ mansoléos   ou jazigos, 

nos cemiteries 
Afetiçlo de pesos e medidas 

» «ttf • do «ngrübslr^ Joqala 
—ü«ilarea-as  «• lBip*(ti)r' > 
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Q>t • mo<m«   n\ixi-lKT'<-'  ■ nwiu.K i i>ri!tid*a(ia 
nimndir r»«li»»r. i.»r ••nU di virb*   T«cr«<i   pa- 

bU«M • t*UBÍ*i{K« d»   •z«r«U;»  da 1885—1886, • 
liagamtata   i* qutali»   da 90S$165 deipaadlda   no 
mw da Mkts altiroa axn a» trsb>lb<a d* aoninlMBa 

R«dri(i»a Antnaaa. 
da Imwleravl* qaa, 

am vlata da« InformaçSia a^lhldw, BBII pida tar 
aasaaildu a aaxilio padld* par VUaotaaiv Clan- 
alavala e ao>>« fllhaa. 

OVViaiCS   DlaPàOSADDS 

O» angsahaira flaaal da Ooaipaahla Brtgaatiaa, 
r- «vttaodu a baUuç* da natita a .luipuai da aiai- 
ma Ctmpanhia, raUtifa «a wai da Mala ■Itima.— 
Aa thiaattTa Dt-avlaaial. 

Da dr. ahefa da poliaia. inforuianda.aa «atttnt da 
talasrammaB a pmaagaaa aaa«ttdidaa, ptra o taraifa 
da naumit p«li«ia, pala satradf da farta d«,8»»taa a 
Jaodlaby, na priiaair» leme ilro J»- asarslda d» 
1885 a 1886—A'th ««araria da faiand. v ara ia- 
lormar. 

- 
a«yU«RIM«NTUB   DlSPAOBABoa 

Ds aaataanl Palito da Ci-xilly a aatraa —Aa iae- 
ptatar garal da itamisraçEa para iafaraar. 

Dt J.aqaim Maaafl d» Aadrada.—A' dira«t«ria 
(arai da abtas pabliati para laforiaar. 

S> 8BCQÃO 

Faram exaoaradoa : 
Joíé Bexiga da Suma Mtil do atrga da 1* aap- 

plaata  da aabdeltgada de   pallaia da (rsgaeila da 
Bssada. .      ., , 

J.aqaim Ribeiro das Saatia da aarga da «abdils- 
gada da Franaa. 
jg—Camaaaicaa-ae:     W* 

Aa Stprema Tribanal de Jattiga, to miniatarlo 
da juaSiça a a thaiaarrrla da (aianda qaa em 18 de 
aorreate a baaharel Laia da Canarga Malla, reaa- 
aamta • aztrslaia do cargo da jols da direita de Be- 

—Aa miniataria d* jaiti^a a a thosaarana de («• 
aenda qaa, am 17 da eerreote e bieharai Begenia 
da Oliveira Va» raaaaaaiia a exaraia da earge de 
pramotar pabliet da aamaraa da Lanceta. 

—A« thaaaara praviaeial qae na praaanta data 
apptaTea-ae o eaatraat» aalabrade para o alaguei 
da ama aaaa, afl-a da eervir de pnaSa e quartel ua 
vllla da S«nta Barbara da Ria Parda mediaata a 
praga da 14(000 meataea, davaade a retpeetíva p«- 
gamaato aer íeito pala eatagla atmpettnte, a stnttr 
da Ia do earreata —Deu-aa eaaheeimenta ae dr. 
abafe da ptliaia 

( 

t 

DESPBZA 
QtrntiNaçIo ao secretario 
Idem ao flsoal da Tilla 
QUimer Iseal de MBoj 
Idem ao porteiro 
|dem ao zelador do cemitério da villa 

k ao zelador do cemitério da capalla de S. Lourenço 
i «o zelador de cemitério da freguezia de MBoy 

Idem ae procurador {12 % do que arrecadar ) 
Idem ao aferidor (30 % do que arrecadar ) 
UMwmto da oamara, limpeza das ruas e luzes para a cidôa 
Obraa publicas, amortisaçlo de dividas e oventuaes 

60$000 

75$000 

$ 

30$000 

$ 

$ 

I 

$ 

$ 

40$000 

200$000 

400$000 

60$000 
70$000 

1:821$000 

150$000 
80$000 
íiOjOOO 
50$000 

200$0ü0 
60$000 
60$000 

218$520 
21$000 

1801000 
831$480 

ornoios BisPACiàDos 

De aemmandtBte do ssrpa polialal parmauante 
iBfarmaBda a reqaarimeata da taaeato Fraaiiaet 
da Ateia M^adeuça a qaal «aliaita qaa, pala »>»■•■- 
re proviaaial Ih» aeja adlaatada a quantia da 1409 
imporUBaia da d«ii uetst da aelde, para lhe tar 
datuatada pela 5a parta de meante lalda, aflm da 
mandar praaaptiftaar am fardaminta.—Ae tbeioor» 
praviaelal para infarmar. 

Da 1« 'jnia da pai dl Santo Aataaia da Jaqniá, 
pediade pravidtneiaa para a eittdo aaarahiaa ao 
qaa aa aeha aqualla fragasiia.—Ae dr. ahefa de pa- 
liai*. 

BiQDiniiiaNTa DBSPAOIUD» 

Da Antanie Lamat da Silva.—Cam* reqaar. 

Sa 8ECÇÃO 

Devalvaram-ta aa alaaeiaaa«Baa daa aisraToa qaa 
naa maniaipiet daa Pinhairaa a Parabybeaa tam de 
aar alferriadaa pala 7» qaata geral a 4a previneial 
da foBdo da emaaclpa«ae, aflm ds qaa aejam r.ar- 
gaBitadaa.—Dea-aa atabeeimante aea jaixas de or- 
pbloa reapaetivae. ..   „. , 

—D.olao»»-*» ntvamiuta a dia? ds prtslmo mai 
de Agaata para a jacta ilataifltad.ra da caaravta da 
maBiaipie de Araçirigaamt reanir-aa e anaetar oi 
aeta irabaibaa. . ,.       ,   « 

—Ramatlaram-ie ia eamaraa maniaipasa «a Jaaa- 
raby a PatraeiaU de Santa laabal aepiaa do reqae- 
rimeate ati que Javaaal Malhairaa de Seaza lleae- 
laa S Pranaiato Lapea Chavae pedam aa gaveraa 
Imperial psraiaale para explerar jaxidaada aaro n«« 
riaa do Paix» a J.gatrj, ntqaellta manlaipiaa, 
afim de qaa lafarmata. 

—Ramatlerant-ae a tamara manieipal da U«oa- 
tiainga a eapia qae «oliaitaa da daarato n. 9033 
de 0 da Oatabra da 1883, relativa < ergtaleafBa da 
eatatiatiea da mavimeata da eatada aivll. 

mmm PROVINCIAL 

1:821$000 

■ 

■sp«dlaa«« da PrMrfdaaola 
Bim Í4 <U /«Ma 

ItlECÇAo 

avristos  snarÁCtABos 

Samaalaanda lar a 
geral  da   iaatras«l«   pabllea 
ptafeaaar   _ da 19» diatnata da 

HZÍlÜTiS Cês» dã Abraa a 8U»e,  aaaamldo o 
Tla/aiaí* —Ae thasaaro previaeial. 

D* mama íaaaada igaal eam-eaiaaíle aaaata a 
Agea  Branta, dieta   «apitai, 

— ■ 

Aaaa 

(BaonaiMiaTos íBsrAoaiaot 

exaaplaree da tabtlla da taxa qaa deveria pager «e 
aavioa qaa ta atiliaaram da aaxilia da praliaagem 
ea aatrada ta aabida daa barraa da Ctaatéa a laa- 
pár., qae faram ramettidoa pala srtaitiaria doa 
aagoetae da mariaba aam 
lltr«a da etrrsate anne. 

aviie o.   380 da 19 de 

Discurso p.-onunclado pelo sr. 
Almeida Noftuelrn na sess&o de 
IO de Abril de ISSO. 

•eíaia 
»?f*V^ll Skiaa ã^BIlva". preíeea»f do 19» 

a.i-   padlad* liaaaca   para  aaell 
%ZfSmSS**m «ae^a Mamai. - Con- 

Tetlaütae 4* Baal* t***? »'% 
íf: de ,tmei|8a da pnleaaar da * 

L-it   a 

_C««a reqaar. 

3*  SSCQXO 

4a SECÇAO 

A'e aampaahiat a empresaa de llahai farrtai da 
pr.vinelaexpeila-te aiegaíntaefflaia: 

PtUaiedagavarae da8 Paila, 5!4 da Janba d« 
1888. — Danla aamprimtnte aa avlu air«al»r da 
■ aitUria doa aegaaioi da agiltaltara a. 73 d* 80 
da «arraale sex, ebase a aoa atteaçla para a as- 
«adleata pabliaade na Diária Offltial da 84 da Ja- 
ako alf.sa. relativo aa appalla qae fea a miaiata- 
ria dae trabilh.a pabliaae da Frias* áa atmptahlaa 
da aalradaa da ferra para que adaptaaatm em teat 
trtaa da paaiagairaa a ■ it« a emprega da fraia 
eaaliaaa. aa aaatida da azamiaaram aa vaaUgena 
a privir da appliaaçlo de referida apparelha aae 
traaadaeaa aatrada. daaeala voe. eesoaaiear a 
aata praiideaeia a qaa es raaaltade raeeivar aabra 
eate aieampla. ,   j   , 

Daaa gaarda a as» — E<:aa   Aatania Ptaksta a 
Cbavta. .     «.,    , 

C«aaadea-ea a Ditaiae Aataaia da Oliveira. 
eiatrataatt daa abraa da paatt do Paqaaií pr-ragaçga 
por daaa saiaa, da prata oaraada para aaaiiaaga 
da< dltaa abraa.—Osa-os eaakttiatata to tktaeere 
aiaviaaial. 

—Casmaaiaaa-ea i láaaaararia da fatanda l 
Htvar a siaialari* da faaaada prarUtna ala aa 

«aalido de ta' v'U aa •••-• rapertifla. ra' eaata 
da verba 4» g 27 !• »i »• 7» d» I«i da «rcasaata 
da txaraiai* a* 1886 -1880. a arediU da qaaalla da 
32.8879518. pa" aeaarrar ta daapetaa da verba 
«Cafrfa J-ra « 4* dlU lltr« .;». 

(Ctaelaara) 

O sr. Almeida IVogneira («aatlnaia- 
de i 

Cab«-aa aeeta primtira diteii<le deelarar qaaai 
ei pantaa da miaba dlvarganela. 

O SR. R. LOBATO ;—B* aea davar. 
O SR A. NOOUSIRA i—B* ebvia qaa sa enan- 

elaglo dattia Idéti, prtaaraMi a mais paaaival 
atkar ma acm a aea partido. 

Batralinta. eamo parfaitaosata a daalaroe e ii- 
iaatrado arador qaa aamaçta a debata na tettia Ja 
h.j», a aaiaa digaa a haarade preaideata, alo e 
paaaival, am ataaupta lio masaatata, qaa divar- 
aaa tabaçai qae paaaam na saama partida, rei- 
a*a-aa t«daa aab a metm* bandeira aeeiteada ia- 
tagraimanla et meeoae idéaa. 

H'ao nr.j .«t» daata ardem, qae aavalve ialeraa 
«ee elevaditaioei, a qaa é admlravtl alo é qae te 
aaa*Bt"0 divcrgtatíaa a teapalt* da oaitaa pea 
t«a;a qaa 4 idoiraval 4 qae hi]a aaa«rda a booa- 
giae dada de tpr«aia(<ae a riapaila da taataa aa- 
aomptoa gtralaaata eaatravirtlder, tearaaeaode a 
eiraemataaal* eapteialda qaa a reapeltada divarata 
idtaj adapltdaa ao prtjeeta. aplai8ii diasatral- 
atata extrtaaa tem-te entaatrada, qaaade oatrea 
da sama ataeta palit-ea um «e aebade em diver- 
gaaeia. 

B* tttim qae a ieap'ita da aaaeatata aataapta 
da eaaina abrigttar'*, a eaaaiaala aehea-ae frta- 
eiaaada, eembaltado «ata idéa por aolivae ialai- 
raatata «/tottaa, da aatareiacaaplataoaata di- 
verte, aa aaaaoa íllaetraa aalltcaa raprataalaatea JJ 
8* dittritla. «a art. Riagal Paataaa a Raphael Car- 
reia, a aadida qaa, a iatpa><ada adap«4a daeaa idda 
ectiveraa to easplela karmaait, ttate qaaala a« 
aada da easaabal —, aaaa qaaata i taa aaaarati- 
§««10. ee daaa illattree repreeeotaataa de ptrlid* 
liberal e a beailda rapraeaataata de partida aea- 
aervada» aae ara vae falia. 

O 8R. i. RIBEIRO i-Iat prova a eisaarldada dai 
i«B«la(9 t. .    , 

O 8R   A   K0008IRA ;—Imbaida daaata prlm.- 
aiaa • t«aa<««I« p-oaagaio    aaa   $>ta   fabalbaa, 
igLiaialiSii datt-a da  bravioaia» l «ija a rt«al- 

'ÍM^^STMk Hf •- ««'"Ç» txtrtar-1 S"iU.«VlaVHrfsrMS.. «!« a«lva 

lüoar o da eaapreia typtgrapbita 
de Imprimir atataa trabalhas, fel -. 
de a prvjaeto da laatraagle pablua.  Ptaae depeit 
fai dada ptra a aidem dia, 

B' obvia qae, ttodo de taata reUTtaeia aato aa- 
aamptr, a tio eellrado toma o fai   a   praietta, em 
tBe aurtn   praaa  ala prdla a Atatmblda  attad«l-a 
auBvanientameate. 

Bia Bfaaaaarit, paia. qaa da algtm   meda   a At. 
armblu.   dalegaaae taa caaSapca aaa   aedibraa dta 
divaraaa ptralalidadaa da qae te atmpSa etta aaaa, 
a qae Ataraa peitada aomBiatla eapialal. 

Mae eita delege«Sa da eanflanpa par parta da At- 
aemblda ala fai teala aggravar a reiponiabilldade 
da aada ao da aói. 

Par aanaegeiDte, a diapaaicla am qae Daa tcha- 
vamee de tranalgir a rtepaito de grande namere da 
ld4aB qea a projeate saatam, vem aair-ia e detejej 
de, Bb daiempeaba deata «onllacca aom qae lemoi 
booradee, pedirmet aaa aatiaa eollegaa qaa tragam 
pata aata dlaaaaiBs graxde doie de tülorunaia, *Sm, 
de qae potiamaifcdra, de epiDiVei axtramaa, «ba- 
gar a aaeordt, asaittBdo aqaellaa qaa B(a p»ra;an 
maito ea aatagtBisaio «oa aa aoetee idéaa. 

B attim, deaaaa «aacataSaa reaipraeu, resaltaia 
am prtjeeta qae eBa «»j» aaa damaaiadammta r«- 
dleal. iBtespativel tom aa maidta de uataaa inati. 
tdiçSit, B«m iaabes damatiaduaaBla atrataHa 
aosa aBo da>aitmoH, aaa tio paaaa pedem deiejtr 
e> illaatrta dapat(.d«« da eppaaipS*. 

Parete qaa, aetita á projttt» ttl eama aiti, pria- 
eipalmente <m taa parte adaiBiatrativa, aa vei da 
alaan^tratl a tlt d«a*j«4a daoteatralitatlt na im- 
par Uota repartiglt da initrotfBa pablin, nttt ah.- 
garoaaa BüBB» a aBarahitar eate reme de aervipa. 

O SR. R. PESTANA :-Mtia  da qae etti, é im- 

"""o SR. A. NOOUBIRA :—Algtmai laparfeUBet da 
reforma diiretada pela ar. dr. A Caaie aahtm-aa 
aggravadaa naata prajaeto. 

Doida qae ea illaatrca dopatadea aoseardem aaa* 
naata, a aaitae poatta aaaitaa qaaaeqaar idéat qaa 
ptaataua apraaaBtar, traBaigide lambem per Baaia 
parta, eatfit i paaiival que, da aimmaa aeaôrdt, 
erta Aiiembida deerate aaa lai «obre aeta iapar- 
taata anaapte. 

O SR. R. PESTANA i—Prapanba a traatagla 
dali... 

O SR. A. NOQtJBIRA:-Bs abielatamsnte nBa 
qaiterem tnatigir Btitee pantaa, antla a deerate 
da Atiaabléi aeri feitor* axelaaiva da aaieria aa- 
eitioaal faraada ae aomeata da TataçBe. 

Crala qee a illaatrado rapteieatanta da banaada 
repabliaana etti parfeitamenta aelleeada em .aea 
papai. 

Nte me pareta, poria, qaa ta aehem am aitneçBe 
tBe apraprlada oi nabrea depatadoa da baseada li- 
beral. 

Perteateada a am partida goveraamantal, oi 
aabrea depatadoa elham maii de parta a eea inte- 
ratia aataal, aaaaaaiaiaaata tranaitetie, da eppaai- 
Sjít, praterinda alevidaa eeavenisneiaa de erdem 
pabliet, intereem peraaaaatea da atua ragimia 
palltia*. 

O SR. R. PESTANA :—Neata ponta é injaito. A 
raferma ji aitava falta per am liberal, o ar. A. 
Ceate. 

O SR. A NOQUBIRA :—Bttava feita, mai ti 
pantaa defeilaeaei datea refeimi, aetita talvet aaa 
praelpita{Be par aeia aiaiaiatradar, aea deigeate 
motiso dt grande namsrs da isaa tmlgei, faram 
tgeravadoa pala aemaltile aipieial. 

Sr. presidente, deelarel peremptarlameata qaa 
aBe tinha am viata impadic a enearrameata daeta 
dliaataSc. 

B«ti até em neatai vittai oBt obrigar a aaiaria 
«olilgsda a roíerrer ao txpediente eeapra vialanta 
e daaagradavai da aaeerramente. 

O' paativel qaa a dliiaule ea ansarra por falta 
de cradaret iniiriptei. 

Per eanttgainte, pe«e aei  nabrea dapatadai qae 
aBa levaa a mal e damerar-ma maie am peaee aa 
expaaifBt da miahaa idéaa. 

VOZES :—Bataaot asviadt-a eem maite praier. 
O SR  A. NOGUEIRA :—Malta agrtdteida. 
A bBaeada eoateivadera, ir. preaideate, imprea- 

aitnada pelo eenhieimeata qae ji  tinha de eitade 
preeoria da iaatraeeBa pabliet na prevlneie, aanha- 
aiaeate   aaaa  datalhaduoeate   deienvelvide  pile 
bellisaiaa rslaterie  do digaa a illettrada iatpaetor 
gtrtl da InatratfBt ptbliea, deieja qea detapparega 
da  natia praviaeia etia  trindade  negativa  i qaa 
tBe «laqaeateasate a. ext. alledie, falta da eiielat, 
de alamata a da prafaaterei. 

Neitaa eoniliíSee, a banaada aoaiarvadora aBo 
ptdia eíitir na bras*t. gaardaada eileneie, a eta- 
eaatir, iam am proteata, qai is dvatataaie araa re- 
farma iaeompatlvel eom eaai idéia S qae vem da- 
lorgasiiar am terviçe pablieo 

Reaalvande na reapiatabiüdada, qaaria a gleria 
da nBe haver canearrida para ana raferaa aaar- 
ehiiadori. 

Ba eepere qaa et nabrea depntadoa libaraei, bem 
eamo ei aabrea depntadea rapabliaanai, qaa havitm 
preaattide trator para aeta debata etpirite da tole- 
ranaia a eanailÍB«Ba, eliminaeiem da prajeete emi 
ditpetifSai qae pirteim aBttgeniaae aoma e erga- 
niaaa de neata ialiedada politiea. 

Ht, ar. pretideala, ji am ponto eommam am qaa 
oa nembree divergeatae da aammietle attle ea 
barmania «am ai iliaatrei dapattdei da bamada 
liboial e repoblietna—a neeeatidada da reforma. 

Exittem ne prtjeete algane aatrti pontal am qae 
iafeliiminte alht-aie am divergeaeia aam a aea 
Ulaitra atlltg» a amiga, rapreienttnta da 8a dit- 
Iritta. .    .. 

Com • vigar de eaa intelIigaBaia, aam a laeiíet 
do taa tapirita, a mta dittiBtta eallega cxptadaa 
snaa idéia partBte etta Attombléa. Partind» de aa 
panto de vieta pbiiaeapbiea o ntbre depetade aaa 
traa qaal ara o dever da Betada na lapertanta 
rama da ÍBatrae«Ba pabliea, parem aomeata ehe- 
g«a i eoaaaqaaaelaa qee eeippeaha aia ahegari a 
geaeralidala dai itetariti de  aette atiéla ptll- 

üIB dae priaaipiee eoaiigradei, oa antee stoio- 
lidadei ne prtjeeto da raítrma, por ma qae ji ia 
ttha em aena ItgialtçBe prevlasiel, é a da liber- 
dade da InttreeíBa. 

Exeate eatrar ne dattnvalvimente detets IdSae, 
oaraaa boja tBa peaeee et qae ee oppSem i eaa 
MeitiçBe. Batretinto a libardada da iattraaeBa 
ala via a paata da extlair-ae aempletameaU a It- 
ealleatBa do Battde.} ,  ,, .^ 

Naata paata telvai at aiabai idéia iadlvidaaee 
via am peite aléa dae de oea partida a da aaa- 
aittla e qae porteaça ; por ieao qea a tomaittlo 
ala eetab'l«ea eertat pêa« rtttrietivaa, qae algaaa 
netavai» pablieittaa eattadea da «aaveaianaia 
para a txareitle da liberdade da eatiae. Batretta- 
tv ma pareea qaa teria aafleitata gtraatia, a é a 
aaiai Itgltiat. a idap;le da medidai da repreatlt, 
veriltade a abara. 

(Apartai ) , 1 , 
Qaalqeer iadividae, qatm qaer qea teja, e aeita 

poale aceite aa idéee aaariataat, taa a diraita de 
abrir eetélat, da aaeintr, de daatnaar. A flteali- 
a.cle do BiUda eoailita no aeta ««att de repri- 
air a abaa». A rafaraa eatabalaae e priaeipia de 
part^aipar aa «aaaalbe direater a tbartaradaaetéle, 
tob fiai da aolta. 

Pareea qae axltta aqal aaa rettrtçla pTtvta- 
tiv». 

(Ha aa aaarte.) ,,L   ^ ^ 
E* aa» axi««»«la qta vae reatriagir a llbardada 

\é aatiao Batraiaata. ale fa«e graada qeeatBa 
daata priaeipia, ji pwqae a exlgaaat ala a vexa- 
tória, ji paríaa aaxilia a artaaiaaflo da mUtírtia 

' Sr cruftata, a raiH"» *• ^^W^L* 
Sttada da iatarrir aa aarvi«n da iaatraefla pn»»- 
M. eabaae MIIM apraaBtaa a msa iIlastraaallaga* 
rtpraaeataata pela !• diatraU. ,   x   x . 

Jlo eaaeaita de llla.tra dapaUJa, ala 4 té aa 
4-ra<ta qaa «,!>. «e B.l «J». * aa deT»r lapanavo. 
N. v.rd.J*. ai«a da»«' »•»« *« P»nta aa raglaea 
«aaaar.tiaa   da»   .«^Matae sa!«r«t«. taapatiaía 

■       a 

dai Beguelee  pabliaea,  a  Ratado taa u direito is 

f.i dWa Vp^bllfldi'  «ÍL81''l»riV,»ÍJ?'?' *• ^,!?,Jf.
,*,J,!L^1 ?í* pede a Balada eraaar ae brapee daaala da ama ur- 

dam da interatiti toma aitea a aatragar o aaersl- 
ela de pedar eabarana e tarbaa ambralaaidaa a 
[guarás. 

Bem eel qaa, » rttpeita deiao aataapta, ee na- 
brea depatadet rapabliaanat abraa taabam aaa 
axaapple aa riger dee priBelpiot da daotrina paei- 
tiva, par lata qae ecganda-aqaalla^aoaaapglo aBs- 
tado ala dava iatarvir aaita erdem de iatareaaae, 
deixando i atphar» partiealar adaeenvaivimaBta 
da inatraaçle. ... 

Mta, ar. praaidenla, variaa a aataveía sasriplarss 
da eaaula eantirvadara, tam deaoaatrada qaa lata- 
raaaei mai gravae a mamantoiti aa prendam á ias» 
traeele pabliea, para flearam axalaaivamanta as» 
tragaas aa aaldada eventnal da ialtiativa • aailvi- 
dada paillealar. . . 

Siri praeieo imagiaar-ea aa am deNnvolvuMala 
mera), a qae alada lafallimanta ala altiagUaa H 
nasUddair mait aaitae do aaaala deeenova.     ■ 

O eetado ai* péia raapendar pala parslataasta 8a 
aa(l« iniividaal pira abandanar aa ariteria parti- 
aalar intaraatea tle gravae eeme ttta. 

Reeorda-mi, ar. pratldania, de qaa e nobra dapa- 
tade, a ar. Thaaphila Dlaa dleaa am aparta aa maa 
diatiaata «mige i>r. Riphtai Cerrit, qaaade «ata 
preferia aea bellitiimu diieerte : «o pie 4« familln 
pida lettrvlr «a inttratpla, perqaa taa aa panea- 
manta, tem Tida, tem ala», a qaa ala aaeatSSS «aa 
a aatidada jaridiaa «Betadaa, qae ale taa alas, 
ai* taa am paaeamenta a raaliiar a 

Sr preaideate, aata ataaap«la da lilaatra depaU* 
do pele 5« diitrieto eolhlda am aaaa aprefaadadoa 
aaladai iislelogisaa, é brllbeatameata auelaataéa 
per am graada pobllcleta iagla, Maaeialay, aa 
doa mala prafaadai paaaaioraa datta ia«ela a oapU 
riu ataiaaateaeata liberal. 

B' aarte qaa ama aamprnhia Inluatrial, naa tê* 
aledada maratntii. aaa «aaoaiBçBa litterari» a» nr» 
tiatiea ptdtm etnttitair-aa para aa 8a 4ataraiaa« 
de, tem tar ama ereaça aa deatrlaa eammam, soa 
ter ama idéa raiigleaa, phlltatphie», aeral M pdi' 
tia», tem perteneer, emflm aa aaa qaa4Ua8a4e 
patm jaridiaa, a ama egraja ea aemmaahBo all- 
giata aa aaita phileeephiaa. 

Peie bem ; o matmo nla ia péia afirmar sa M* 
liola aa Eatada ; antidada de axttteneia aaaeeearia, 
a Bitada nle é aaa para abttractU arsada para aa 
Ia iaalada ; rapreanta am peawmeate nelitisa. 
tam am papal aa hiatarie, tam a datampaaaar aaa 
mlaala eivtltaadara am faae da hamaaldadt. 

O SR. R. LOBATO:—Apelada, malta baa < 
O SR. A. NOQÜEIRA:—Per  iaae, sr. prasideata. 

o Eatada ala péda deixar aarrar á revelia as aaaea- 
ttiti intaraiiee qaa ta prendem a inttrnasla nabll 
ea,  ata te deve deaeavelvor  paralellaaaaSa i-tat 
traepla  privada, qaa lia aa daminia 4a Ubardadi 

è também sei 
Ubardade 

sa «a iataraiia da cada am prtmavel- 
da ordim pabliea. 

E" por iate qaa, ia a qaalqaar indWidao é per- 
mlttide, sem oe eetreitat a rMtrietea U^tst da 
Btata legiilasBa panai, lataiaaar Uda qaaata lha 
pareea, teada para lato a mait aomplata libardada, 
ae regiaea livra da notea iaititaiçfa fandamantal; 
aatretaat*, a antlne fornealda pala Estaia grataU 
taaante, am aaaprlmsata da premaaaa oanatitaaia- 
nai, ala péia aar prapereienade aa a maima,li- 
berdade. Sarta a .Eatada feraassr araaa aas aena 
laiaigee para eembataram-ne. sa fossa psrmlttlda 
qaa a laattntfla farnaaida eaolalacuta. aa Mae 
de Betada, fatas delataria a anarahiaadara | faaea 
nma inttrueçlo qaa teraaaaa ptasarias na atnditla 
giraatideras da exiateBela diaae aaaa Betada. 

E' aiaim qaa é inceagraanta qaa em aa Betada 
manarehiao ae eneinam naa aisalaa pabilaas daatrl- 
naa mbvariivia aa ragimen da aanarabla « «'ama 
repabllsa, prlaslpias sentrarlaS aa tvataaa da de- 
aaeraeia para. 

Dahl tira a senaiada da qae ale é legal, ala 4 
permlttide, é aim am abaee ineansebivel, qaa a en- 
eine propereienade am aama de Eitado, por alie 
tabvenelonada aam o prodaeta da aoatribatfla daa 
partiaaiare», isja am anelaa iaseapativat soa aa 
inttltai{8ee neiaaa saaatgradaa att laia trganiwa. 

O SR T. DIAS di na aparU. 
O SR. A. NOGUEIRA: —O aob.-t depatade aea' 

vida-aa a ãgarar a hjpotheee da qaa aa rapabliea 
etli a verdade. Mai, pergente, ae ariteria da qaea 
aati a verdade aa rapabliea I Ne aaa erllerio ia- 
dlvideal; maa, amqeaata aa aoa aaa apialla té, 
emqaanta eenatitaa uma miaarla aa miaba pátria, 
eeaa epiaile aada vala jaridlaaeata peraata • 
prennneiaaaata am eentrarie. 4« teda a loaiaisde, 
peraate a epinilo pnbliea aaaaratiiida aa eeberaaia 
naeianai, aata a qaal te davaa aarrar todoa aa el- 
dtdlta. Se pala propaganda Udmdoal aa eellM- 
tivt, premevlda peiea partlealai.u, ata ais Mias 
agaatei tffltlaet. trthlderee ds tsaa deveree, aqaal- 
la epinila te tarnaaia a da aaiaria, antla proda- 
tir-ie-hia pala avolaçle a tranafaraagío ptlltisa { 
porqaa nla ptdeaea imaginar inatitai(8ae eeeiaaa 
qaa nl» aitejim aa harmaaia nem a eplala da ea- 
aiedada. 

Mat, eeme ia diaende, a o aparte da aabra depa- 
tade interrempea-aa, aa alo é lesitimo qaa o en- 
elno prtatada sm nome de Bttade, a par alia eab- 
vtneienade, venha deitrair aa principiai faada- 
mentaee da aaaidade pnlltiea (seita baa) aaiim 
taa bem pida aer faaaltada am attte ragimen ad- 
minittrative da aaelno afiliai a attqaa i religile 
eathallaa, paitqaa é raeaabaeld» a aaaaagrada ama 
laatltaitla Baeleaal am neiaaeiattilaigle, qaa ra- 
eaabeea a exitteaela da ama raligila de Balada. 

Ora, sendo eaaa religllo ama iaititeiçle eaeial, é 
ineamprebeativel qaa da alta de ama aadalra da 
iaatrna;Io, em qae aa leeeitaa em aoma da Betada, 
ae praeara dettrnlr ea fandamtatat daaa religllo. 

O SR. T. DIASi—IIM nla ali sa prajaaU. 
O SR. A. NOGUEIRA:—O prcjatla aette paat» 

etaitgra ama doatrlaa, aam a qaal ala eenaard* 
inteiramente e aabre dtpatada da banaada etniat- 
vadara reprettntanta da 8* dietritlo. 

O nebre dtpatada atá planaatate eoavaaeide, 
eam nttM, da qaa am preaedimenla tal earia aba- 
aiva : anlratante. teada aida aalaae a etta raapeita 
a projeeta da eeamiaaga. s aabra dtpattda ia- 
pagaaa per lua, riMiato da abuai. lopagae-e 
ainda per ttratr fteultatlva a latttaetie religltia. 

Nttte paata aa utoa da aasarda eom es illastrsa 
mtmbrtt da teomttele eipesiel a ai*, ta baa qae 
ma pese, am e mea lilaatra a dsdietde amiga. 

O eaeme religiata é f»taltatlv«,;oae tirmoi do 
prajtata, aaiiameata para oa asaUellaa ; iararaa- 
mente, para ee etUolitaa o eutiao reiigleeo é obri- 
gatarit. 

Mta ir. prsiidenta, aeta nlo é e pista priaalpal 
da qaeatle, a elm tqaelle qaa te re(a;a ae. anelaa 
raligiaae aa Btetia Normal, lato é, aa aaaiaa detti- 
nide tee iprefiaeree. 

Peleiajeteoa vigtnte a prafeaer tta, natre aa' 
troa. a abrigafla da preparalenar ea «loanea ea- 
tbeüaaa o eaa a« rallgitoe. Sa istia é. peadare am 
apparenaia de raua • aabre depatado pala 8* dit- 
inel», e>ao a prafaator padori deeeup abar ata 
abrizafle,qae h* éimp.ata pala laglil-ela pro- 
vietial, aaelle al> tiver a newieari» iaatrae(la 
relicittal B ala B'a Uri, aa, acatlwliea, htarar 
deixado aa retebar • aaaiaa religiata aos* lha fa- 
aaita a prajeete em diseaeelo. 

Ntsaa eai* a aaa laaçl*, por aa alia aaaUolia, 
orajadieari ee diraita da eeaa diaaipalMaathaltaae; 
e ala té ao direitt, [er^aa taabam Impo-aibilitarA 
e caapnmeata da abrígasl* "ta alaasoa aathali- 
eoa, para ca qeats a aaaiBa religiaao é ob igttarie. 

Meeeaa aaadiclte aena deaejival qaa a alamaa 
•Maalltta aatkaUaa, ji aea embarga 4a T^Jaieía 
Mia a a»« *êíut ftm, taludataea raügilt alho- 
hes aia para aanarter-aa maa tlaplaaeoti para 
eeoiaal-a aae dtatpala I Ciavtm. amtade, poa- 
darar Naaa «ata. qaal arle a aieaBoa pai 4a fa< 
milu. qaa detejen» qee aaa Ilha tisiliea iaatrae- 
,li religtaas da ama peaaaa «aa ala eandlttaa 
aae a<gr>daa dogmae da aatta roiig.la I 

N<*i«a)atiagtaalB, o profaetr dire  tbetar-ia e 
I —nvidar a fereste as piau ideaa pasa aMotrW 

•ani alaaaada laitrae^lt roiigtaaa. 
i* a I»íi'!';ia orat.«alai e s»igaase a paaaaaia 
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TMIMU • •UtiiUtwi* 4s llbwilki* 4* «»■ tltuai» 
IfMi 111>4<« *yytt « «■•• «rgsiuwl* •<!• i • ■•» 

tkaliM fa* a|* qulr» ••J«it»r-M á «MI rr«Mrlp> 
»••. teU* • prafMMMla j p«ra*« MM yratwt* 
ItM ■ d**«r dl ■••IMT • rallgllj MlhallM Bll» 
o«st«I« Mti». MB «ffall», ■ ••■••>rtyt«, •■ ■•• 
MI itU praviaalaM, d* ■■• vtrétMr* latuailiU- 
•i»«iliJ«Jo, miam rMtrit«I« d* 4lr«ltM CITíMI. •m» 
«••pltl* dlaiamtU», mm» Tiriadil» ptrMftlfl* 
por B*UT« da  ralIgUU (ipoladM). 

Sr. prMldart», * aiMiaidad* aaa iMha da pír 
lar». ■ Mtaa abaar«a««M, aaa viata da limita da 
kara qaa ala pana traaacradir a a daMja da qaa 
•abr» a uaaiapta aalba a paU*ra ao tllaalra dapa- 
Ula da baacada rapabllaaaa, faiaai MM qaa aa 
Uiaiia* aqal Mtaa danllabavadia aaaildartgdaa. 
(Nla apaiadM) 

Raiarra-aa para taaar parta aaa diMataflai v" 
tartarH,   a aaparo tar aatCa aaaaja   (aaaraaal para 
aapaadar aMrdaaadaaaaat* alganiaa   Idéaa qaa •!• 
ra ala pMia aztaraar par falta da tampa a par ala 
kaaar alada aabra alia aavlda  a paraMr da algaaa 
daa lltaatrM aaabrai da baaatda aanaervadora. 

D«*a paia dMlarar qaa a taialaagla daata dif 
aaraa ala laparta a aspMlgla iaaaaplata da ml- 
ahaa Idéaa aabra a refaraa da laatraapla publlaa 
aa aaaaaqaaaala da dalaiaaaia da taapa, a da da- 
■aja da dalsir a trlbaaa aa Ulaatra dapatada qaa 
*aa aaaMdar-aa aaa araada vaataaem para a an- 
dltMla. 

O SR R. PESTANA dá aa aparta. 
O IR. A MOaUBIRA i—O aabra dapatada »»a 

taaar a palarra, a aapara qaa, aaa a brllbaotlaaa 
da aaa iaUllit*a«ia, «aa a alaqaaaaia aaMala da 
aaa pitaaa, aaaaarreri para a largo aa * illaatra- 
tlo daata dabati.rfla da qae a praTinaia aaja da- 
tada da aaa lai qaa tenha a atgraçla daa troa api- 
A taianiOaa palitiaaa qaa aa tahaa rapra aaatadaa 
aaata bléa a da uaa lai qaa aatiji aa aliara da ai- 
»ili»a çla daata «Mala, a aaaaarra da aada «flaaa 
para *l**ar a ai»al aaral * ÍBlalIta.aal d* aaaaa 
brl«M • laraaaaata pra*iaaia. 

(Moita baa, aaito b«a.) 

CORREIO PAULISTANO 
Artaaia haatam a admiaiatrtçla da pravlBiia o 

tr. Daria da Pariabyba, a qaam ala aaaaaiiiB 
titaKa para lapriair aaa Btgoiiaa publlaaa aa Im- 
palaaa de aaa raotada anargia» • bam iBtaaaio- 
■Bda. 

Rasa** de pritlara axtirpa, a Ulaatra paaliataba 
Mbida par «Ma raaoahaaidaa talaalai, par aaa da- 
diaafla i aaaaa pablica jiaaia daaaeatida, par 
aaa vida irraprahanaiwal Maa qaal aaia, racaa- 
auadar-M aaa aeaa «aapravlaaiauaa palaa prapriai 
aafaaiaaataa. 

Mio dava a alavada pMiçla qaa jaitamaota (aaa 
>• pta»iaala o M pail a aa aéra aaaaa da naacU 
aaata aa i axtranbaa aaxitioa, aaa aoa iodafaa- 
M* M(ar«M do aaa aaaaala actiridada, o aabratuda 
ao caraatar laqaobraotavol qao Uata a diatloga*, o 
%*» aé ao amolda ia praaoripfSea da baara o da 
dorar. 

8 • Mraotor é a priooipal farça do boada pa- 
Mlao. 

Coahoooada parfaitaaanto o prorlaaia, aaja pra- 
gnaaa ha aaaapaabado taaaada aallo graada par- 
to—MBkMadar doo iaoxhaarivoia tbaaoaraa qui 

BOM o palpltaa debata* do adia qao piiaaM a 
qao d'ahi M »i arraaaar o bra«o do agri- 

o«lt*r iatoUigtato—«*Bb*(*d*r doo aaltiplo* •!«- 
aoataa do riqaeta aaaaalad** por aaa aatat*** 
losarlsato • prediga do a*** («foro*, qa* aaa aaa- 
ploiaa aa oiploadldo porvir—eoakatodar, oada, 
doa aooM* hobitoa o oaataa**, d*a aaaioa partidai, 
da aaooa pelitlea, doa BOIOM k*aoBi o daa BOIOU 
•OBIM, BlBgaoa aelkor qao e illoatro Barla da 
Faraakyba pdda oeaprokeadar o diiimp*ab*r-ia 
da árdua aoa gUriai* tarefa da arieatar a previa 
oia aea OOM graadliaaa saaaottiaOBtoe. 

Nada Iko falta. 
A Madanc* abaalota da aa gareraa aaíga, o 

apelo dodieadi, leal o alB«ero de eeoe oerrollgieaa- 
rlae, a expeatativa aympalhi** do* advoreario* pi- 
litieaa • a voa ••aalaato e aritiriiM de aaa Im- 
pt*BM liloitrada o diga a, alo faatarea qao klo de 
graadeaeato eeaeirrer paro aaa adaiaiitrafla 
alevaatada, eabla, *aB***Bt* ao Beoaoi aoloi e re- 

tl* atartadaaoate dlrig* * pala, pedia oolrag" l 
gutaraa i alaa aala adMtradaa. Alia da lalrua 
baaraaaa pracadialaa, a* trafa* da aa t<aa adal- 
BlaUatlve aia «algar abi Mtlo tadelet*!* o !■- 
aarradoarua aaaaa rèdo do utradM d* tona roali- 
aadaa pela Oaapaahia llagjraaa aab a aflaa* a 
olalligaate dlre*«lo do tia diatiaeta paoliata 

Nada Iko falta. 
BI a IkOMero ala r*g*rgit* de aamerarle, aa* 

par laaa au adgara laaaraia a aatado flaaBMlra da 
provlBoia { o aaa daMavolvIaeato aatorial é aoa 
paradigma a* laparle, o Mb ■■aaa peata da viata, 
aaalahaaai na vaagaarda d* progreM* d* pátria, 
eeaa oa pavo pradMtlaad*. 

Ma graad* ixiralto qao a* aapooka QM eaoqala- 
taa da falara adi aa paolIaU* aoaae aa atlladorM 
da prlaalrs llaka. 

Uaa ba abi aaa ae«*aaidad* Drg*Bie, polpitial*. 
eaja aatlafa«la ao lapSa altar***, lrr**iatl<*l * 
laadlsvil, parqa* é a Ml da lot*lllg*a*l*, * (Io da 
oiplrlt*, * eipirlto qao aoro o boa dirige • «erpo 
aaaial—a laatroipi* pabllaa. 

Pola boa—oilam** oirla* d* qo* eala, IOBI ti- 
da* aa aatraa   Daaaaaldadaa,   dl qo* aata, c*m* t*- 

0 ovideateaeat* *tt*Bdid** aa adaialitraçla qaa 
aa iBlela iab os aaia falia** auapiai**, aabiod* aa 
aaiaa illuatr* c*apr*viB*lBBi, aaja patriatlaaa a 
baa* iBtoacõl* * Biagaoa é lieita doaldar, a Babr* 
o laiojaval aiaalu da impalaar a praviniit do Sla 
P**li aaa aaaa graadn deitinoi. 

Será aaia um titala da baaeaoranoi* para aaa 
Baa*, aaia aa* raoaaaaad*;!* para aaa pátria, 
aaia aaa glaria par* a*o partida. 

Mo aa BMIO* ardantaa vataa. 

O ar. BarSo de Cotegipe eontinua a expe. 
rimeutar  melhoraa   no aeo estado de saúde. 

A époeka é de pregreuo o do raaviaoBto o qaoa 
*o Maaorvar Mtaeiaoario kade ler   «abaorgido pelo 

Nem o koBemorite g*bineto de 20 do Agaato, qae 

O SR. BAR AO DO PARIV ABYB A 

Caatoraa aatiaiaaoi, partia aate-bastoa, áa S H 
da tardo, da oataçla d* Norte, aa troa atpaaial, 
eiadailndo a «xa. *r. dr. Blia* Cbave*, vice-preai- 
dealo da pravlaeia, dr. eheto do pelieia, divorroa 
*»»alh*irii, * baa aiaia e piaaaal d* aairataria d* 
girara*, o* qaaaa faraa aapirar aa Magy daa 
Croiai o oxa. ar. Barle do Pataabyba, prealdaata 
da praviBola, qao viaka n* exproaau da edrte. 

Aa oh*g*r * *xpr*aao qoo eondad* ». ex., aabl- 
raa aa ar aalta* gyraadolai e oalairaraa div*r«*a 
bateria* de biabas. 

8. *x. foi eaapriaoatade palaa paaaata proaoete* 
o t*a*B oa aagaida o earro eapiclal qae Iko fdra 
deatiaade. 

A Mtaple de Narle aehava-ae adornada eam 
baadeiru, flaamelaa o oaeadaa toado n* eontre o 
aonograaaa B. P. o a data «18 de Jalba 80». 

No pateo  faraavaa a  gearda d* haora a «ompa 
ahia de earpo paliaial paraiatat* o aa piqaote do 
eavalUri*. 

Orando n*m*r* do aaigi* o eorreligianari** da 
a. es. o de pau*** d* pavo oatki* Ittteralaonto a 
aatagia, i •ap*ra d* trea qa* ■b*g*B a* 6 3/4, *B- 
blado aeota **M*II* a* ar inanaeraa gyrsad*!** 
•aqaanto o*t*lrav*a doa* batoriao do boabaa fa- 
aeado-ae oavir a baada da aaaiM d* earpa paliaial 
piraaaaote. 

O ar Barla do Paraakyba fai caapriaaatado da 
aev* peloa aaaa aaigoa. Brgaoraa-ao eatbaaiaiti- 
M* viva* á a. ax. aoade oalaraiaaonto aarreapon- 
dide* pela aaltidl*. 

8. *x. leaea depoio * earro qae o oendaiio p*ra 
a e*aa do «aa roaideada tonda aeeoapaahado per 
eeata o teatea oarroi. 

A* aallo keeve lUamiaaçla ao largo de Palaeia o 
ao raapaativa eareto taeaa a banda do aaaioa do 
earpa paliaial aii tardo. 

Hantaa ■* aoio di» ao pego d* eaaara aanlol- 
pai, preaaat** o *xm. *r. dr. Bliaa Ob****, vi** 
preeidoBlo d* pravlael*, v*read*r*i, dr. *k*fe de 
paliai», aattorldadM eivie o pvllal*o*, aeabroe d* 
Trlbaael da Rtlafti, d* olero, oarporaçlo de hjr- 
gieae, fanaeiaaariaa da tadaa a* reparti(8aa pa- 
blioei, efleialidedo da gearnisle do linbs, doa Mr- 
po*   pelleiai  peraanento o   do orbaaoe, avaliado 
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eam aaaaa AUI ala falta BbaalBtaaeato aada 
Roborto Maoalra o o *en dal Bartraad 

Oeaa fnroa do «ira, do taaaaha aataral, rapra- 
ooaUad* Bartraad a Rabirta Uaealre veatidea c*a 
aa roapM tradieloaaea da paçada Salat-Aaand Aa- 
Uor o Beejaaia fraaqoaadaa per aaa criada de taa- 
oa • Mia eerta, (oraaa aa grape a* faada da aala 
aa fraato do ama larga o alta ekamlad. 

CriadM vMtidai do laapaaeata da oltiao M*il*; 
da Ml(SeelmolM liatradaa.aapatoa da dvell*,«aaiia 
da baral o veotla edr elara ato aeriam, por eaaa*, 
oomperaM aaa oapr.ga aubat>taoa •■ irladaa de 
Mfé, do gravata braaaa, jaqaota prata o aaiaiaa i 
ialio Parry. 

Ao eatrar aaqaalla plttaraaaa rMttoraate, dlr- 
■o-ie qaa tiabiat* v*It*d* ao  eoealo p*«e»do. 

Toda qaaata awbaaoe do diaor ala era deaala 
pata Jaatilear a vag* * fasw earrar ali) teda a aU 
dado da Paria oa pela aaaaa a Paris oarlaao dootM 
ooooool 

Maoatalagaa dai Adreta leiaeda M*a pobli** 
qao varia oeafarae oe hiraa. O* dia elo oi traa- 
sautaa a sariaoM. 

A. koro do jaatar.graada aaser* da geato dMidl 
te • Miiitlf ao MpMlMd* d* Parti-Saial-M.rtia 

Daroato eo oalro-ootM ra bobodorao do «boebi» 
Plaalaaata, dopeia do aapoMooal*.—perqa* e ea ■ 

qafcaloolmoat* taa aborto graads »arta da aalta. 
paadegM, aratawbalM. aalharaa d» rada Mftaal 
aa tadai M aareu, aaaadiaataa.aamparaaa. Mata- 
ra» OMataru daa.f* aaaiart* 

Mio ba gablaetM partiealarM 
Balão livrM, oado rolaa a aala OMtpIota *oa M 

■U, oada oeda «a falia  alto, ri a Mata á na 
~ i o aada M orasam o aaMatraa oa ialarpol- 

A alagria   o aaia   gaolon, i*aap**bada da aa 
baralko infiraai. 

Mo aoaoooo d  ootalagaa  dai   AdroU   doa»  aa- 

Uao, a qa* di para o baaiavard da Baiat Marila 
aoada ooabooMa do lodM.doixareaoa de a daae rever 
"» A aat*i.oo«abeÍM^do aaaaaaaiaafta eam * roa 
de Saadj. d ft«b«do f** d».. p^aoaM portM, qaa 
m abram «abro daM OMadaiiaba*, daa qaaM aaa 
•aaaaa áa «raiahw d* MUbolooi 

No aaaeaM   «a qao aatraa >a a   parta d* raa- 
laanat- eofujarla qa* ««abeaMO  da deoorovor, «a 

llgaaa tiboiero* da aoovaf a raakaga vaa «boefcf» 
|aaamdto « tealgao ohmM o • daariad 

laa o ezaaloava aa gravaraa ealoridea d* 4pa«a, 
eoalribaiado par aaa parte M «araetariatiM do eon- 
jeneto. 

A BBB p«qa*B* mut eateve aeatado aa bomem, 
aalitaria, dlaat* do aa  sapo de *b*ialhls. 

COB o *et*v«ll* oaoMlade i aoa* e aaa daa faa- 
laa apelada* aa ala direita, pareola raflaatir. 

O alkar. em tanto vage, pereeie attrakldo pele 
liqeid* «dr de apela qaooBebie epproala*d*m*Bte 
doai terça* p*rtO* d*  a*po. 

Bra aa rapas baalanta baoita, de viate o oito a 
trinta aaaoi, aait* trlgaolro o tio pellida qa* ia 
diria qae • **ague ala 1b* eireaUva par dibtixa 
da pelle 

Olbae eaoavadaa, earasdn de aa eireali asolada 
brilbavaa-lh* eam aa felgor ilagnler, fabril, in- 
qaittanto. 

Uiava a barba toda, Ana, aadalada a de na preta 
aaolede. 

Nloaraa aonaa nig'oa aa sabelloe, dirididaa par 
eaa riaea em daae aaaaaa igaaea a eaelderaada- 
Ibo a eare eaa o aaa aaaillado  natoral. 

A tMta alta, de aabarba daxnba, anaoaciava ia- 
taltigoaaia daMavelrida. 

Aa ala*, asm lava. ar-m flaaa, braaaaee tratadaa. 
O* pé', aaito poqaeao», aiada paranrlaa mioa- 

rM so ala f*SM e mio eatada daa betinaa qaa aal- 
pave o caja aapMta trahla aa loago me. 

A raepa, de boa aórto, amolada, aas gaata, o ao 
da, prov»aa. até e efldeaila, qae o aoa proprietária 
M sebava a'aa aamaato   diffliil   da vida. 

Balava aa plndahybs, eaaa dis o povo ae sse 
Uagaagem 'm giaoia 

Naaie momeate, aairaa quat-a boraa aa relogia 
raatica oooirrada a'ea loega aataja aaraplnlado de 
etraa vivas, a qao valgaraoate aO   ekaaa OOM. 

O bebedor de abalatblo levaatoa e Mbiga e olbeo 
para* pada qao dá para o baoloverd. 

A porta abna-M para dar peaMgaa a aa iageito, 
qaaBtiaaat* aavalvida a'aB palatót eaa golla do 
polira. 

O ra*aa-«bigado ale ti aba a ai* ti lata aaaaa 
eiaplataa. 

Nlo exiatie aeabuaa aaaelhaaç» poaitiva ealre 
alie o e bebader do abalatbla, aaa a tír parMida 
da tos o dia laballoi O eaa OipMiO do aRoilade aa 
pbjeioaaala, doeotavaa qne aabea portoaeiam aa 
aMao pata, a Itália. 

O reMB-ehegada dailoa aa rspiie alkar aa tar- 
as dolle. 

Okeaoa da raepa aa fla fas-Iha algaaaa. 
O aatra ri* e dlriglo-ae para  o eoa lado. 
Tr«iraa aa aparta de ala, q«e parMia Mrdlal. 
—BierovMta-ae para qao VíOMO, o aqal Mtaa, 

diaae e bebodar de abaiathla. Aada. aaraata-ta aqal 
a ad boa vlada. TrasM as a fartaaa f Br* aaa 
laara qao viaba a   prapiaila. 

BatM pa'avne qoo aaabamaa de aoorovor oraa 
praaooaiadaa ao .'maia par* italiaaa, llagaa aa- 
taraa doe diaa haaeao aaand <• aa o ealre em Pla- 
reaqa. 

Bmqaaelo aa Matara a'ssi baaso,   o  rOMm-sbe 
gada rajlüaa t 

—A fartaaa MafoUsmeaie aia, aaa pabra aai|*. 
—Ao aeaae MM emprega do qoo ao diata aapo- 

raaya. 
—A aU iaa d*M»td* : ala a eaaaagai. 
—Poderá I li ea|av* ii-«» dias», %mtm, diraa a 

pnaaire ialo laMlar. BM daata ras oa fraaras a 
««a qaa . aanar a*caalaa«9a trablaao • **• •'f •■ 
oatraagoira. B" li potural qae qealqeor eaaaa ta- 
aba baa oait*. qaaa Io pa trata de mim I Biageoa 
ao aoorl I 

—T**H Sd q54fí=, i Vn i %t*m  aísfi»ã  sãi^ 

asaaia de paaewe gradaa, qee aeablim llllaral- 
«aala  a raa>kla, • *r   liaria    de   Paraabpba, fal 
•OMbida Mu, aa 'araaliaadM da Mtpla, piadao 
loraaoato a i.ai.a paaM de rarg* do piotldaat* 
da prvvlaol». 

Oalll a. •* aogaia de earro para a IMCatbadral 
aada aaa alio oa aTa-Daaa», dado o qoal ratiroa- 
aa MB aa toraalidadss ds Mlyla o dlrigio-eo para 
Halaeio aade reMbea aa peaaaM qoo furaa Mapri- 
aialar a, aa 

Odla oe aa «Fe-Ueoa» a iva. i'r. vigaria girai 
de biapede. 

Nla ad daraala a aulaaaldada da puaas, aaaa 
aa 84 Catbairal, flaaiam a gaa^da de baara a 
aaapaabia do aarpe paliaial peraaBaata o aa pi- 
qaote de eavalUila da llaba. 

Aa aeia dia sa ropartlçSea pabliaaa asapiode- 
raa aa tiabalbas a i aalta eaoierraraa-as iile- 
alaadae oa roapMtivaa adidalaa o boa aiaia a 
pilaaia da gavorao 

A' auita a (Ora aSoie oa maaaa a Jardim da 
palaala, em aojo earate a referida btada de me- 
alaa axeeatava aa aolberaa pafaa du aea rrpar- 
tario. 

m 

Kleiçâo HiUQÍcípal 
2o ESCftüTJNIO 

Aclitando-ae nicirea<rlo o «lia* 
30 do corrente pcsrat o «ISKUU- 
do eaorullnlo da eielçfio muni- 
eipal desta capital, m&o candi- 
datos do partido conservador 
os segui ates cidadãos s 

Dr. Bento Pinto do Rego 
Freitas—advogado. 

Major Domingos Sertorlo — 
proprietário. 

Francisco Antônio Pereira 
Borges—negociante. 

José Vidal, aa 4 horas da tarde de hontem 
aggredio ao guarda urbano ^n. 174, de ser- 
viço a roa doa GasmOes. Da lucta resultou 
ficar o guarda oom a farda IôU. 

O aggreaor foi preso. 

A' d. Carleta Amélia da Andrade, profeaaara   po- 
bliaa da Ia cadeira ds Itapeaerlea,foi, pele  Inapae- 
ter gorei do   laetrdepl* pebliis, aaneididae 15 diaa 
do lieaoça para tratar de aaa aaodo. 

Mioaoii 
Acha-se, na capital, vindo da cOrte, o nos- 

so illnstre amigo o exmo, ar. conselheiro 
Duarte de Azevedo, deputado polo 5° distri- 
oto. 

Comprimentamos a a. exc. 

Franca 

Bierorea-nos: 
«Ne naile  da 19 do eerronte fo , na  eidade ds 

Pr****, alro  do oia* graada o eapantaaM BBBí- 
fo tacla  de apre.a e oxa. ar. dr. Laia Bilrari* Al 
aaa Craa, piaaideato de O jras. 

A'a 7 baraa, aaaoraao eenearaa de pavo, prece- 
dido d* ixeellenla banda do ■■*!•» da aaaetr» 
Jeaqaia Tristle do La», dlrigla-ee i *»sa d* 
beareda a aaneeitoado Begeeiaata a ar. Siala do 
Oliveira Caleira, aado eelava e. *x*  bttpedado. 

AUI eb*g*d**, a dr. Parrolre Alraa, ea aaaa doa 
maalfettaataa, laadaa e illeatrada ar dr. Laia Sil- 
veria, MogrataUade-n aaa *. «xe. ■ «aa * pro- 
viaeia de Gayax pela aeertada Haalha falta pele 
gevara» imperial na p*iaaa do aea dallgada na- 
q*ell* pr**ÍB*i*. 

O dr Lai* Bilrorl* agradaaee, «*aa*vida, o em 
atgalda «oBvidea M eireaBdaatea a taaarea *« 
aope de eerveja. 

Brgaaram-ae maia ** ■ag*ialo* briodaa : 
De dr. Bateram L«lo Boarreat, em oame do di- 

reeteria da partido ecaeerradar da Praaaa aa ezm. 
dr. Laia Bilrari* o *• dineterl* do partido oanaer- 
radar Ceapiaolr», do qoal e exe faaia parte o era 
*a daa valloa maia praemlnentee. Saodao ao mei- 
ae teape ao trieapho aanarcbiata no 7* dlalrletr, 
a lerantae aa brindf aathiaiaatiaa ae eeaaaenda- 
der Qeralda de Raseado * »* eleit*r*d* soaisrra lei 
de Caapiaaa; 

De dr. Laia Bitvoria, ogradosando s eaodapla pra- 
eidento, o brlndaodo a dr. B L Boorraol s u p>r- 
tida eeaaarvader franeaaa ; 

Da dr. F. Alva* •* aegieiiBlo ar. Sial* d* Oli- 
veira Caleiro o aea exaa. família ; 

De dr. Leis Bilverio á pepalaçla franeane ; 

tMta o asrile ; mas o toa rspatselo mstts medo a 
todo*. 

—E' verdade.,   abamam-as—«a bsbider   d*   »b 
ajratblo...  bam o eei. 

—B infelisBoate taa rail*. Tu oabriagas te. 
—Uaa de qaaa 4 a ealpa t 
—Uaa Deea t ea aloBage aa eiraaaataac>e* •!- 

lODuaatee. Sei porfoitaaoate qee oa daagaatea a aa 
doaepfdoi to leveraa a preoarar a oaqaeeimeBta a a 
eaparasf* aa embriagaei. Diga iate, o em todee ea 
lana, a todee aqaellea que oe deeejava qaa ae iate 
reaaaeaea por ti... Rfplto-lbea ialo ald á aaeiedade. 

—B eatla t 
—Babea ta o qao ao reapeadsa 1 
-Nlo 
—TextoalaeateMIM palavreei < devia prjaerar 

e aiqaeoiaeate o a aiperaaga ao trabelbo, o alo oa 
bebldaa. 

O aape fea goelo do Oolera, 
—Tad* i**o ai* ai* **alo praUxte* t dlaeo alie. 

A verdade 4 qao o* aeeeee aallegaa toa iavija da 
mim . Teaoa-ao. 

—Piia aallo bom ser qao kajo t*ab*a klgoa* 
***** Jiaa», ma* oar* Aagalo .. N',ptr« teape to 
trabalbaeto aar.jaeimaate... A toa aeieooia paaea 
aalta além de dallaa, o padaria pdr ea oridoaeia a 
aa* iaferieridade. Teaea-le... Ratretaataaa reaaa- 
eiaeeea ae abaialbia o a* Oirtaa, eetoa eerto qao 
eeria paealvel arraajar-to oa eaprego em qoalqoor 
OOM do eaado, oado e tta aertte te poria lege ae 
primeira legar. 

—Bobado o jegadar I ei* * ainb* repalaols, dias* 
* mesa llaliae* «oa aaa gargaibada qaa faaia Im- 
praaalo ouvir—4 verdade, geela do abalalb>o o daa 
aarlM... gasta dallas agara •. asa detoatava-oa 
a'eatro tampo I Oeato da j>go, perqae ao ronde al- 
gaae eeldea, de qaa presiae para vivar t... Oeste de 
embrlgaes, parqae me pdediialo dee elkee o por al- 
gema* korae aso riMaha airagea, oa legar de 
MBbriorealidade... MM dla-aa aa meia* daae re- 
babllitar .. dda-ae dooataa para earar...abram em. 
ia diaate da ais aa pertaa do eaa exieteaela otil 
o kaorasa s vsrlo N Asgolo Parall eaaliaàa o aar 
aa bobado o aa jagader I 

—Dieie a repeti   toda  UM. . ripliece o raoea- 
ekegade. 

Parall eeatlaaaa eoa aaorgarat 
—B aeakoa daqaellM a qaaa ta o dl* a*   peaaaa 

Soe maafaada-a* MB pl*d*d* para «amaiga, eaa- 
eaa*ad»-aa i ataería, lavavam-sa aa daaeaaara, 

qao a lado eeadea, ate meaao ao enae .. N.akia 
delira poaeao aleee I .. 81* aaa oavardaa egaia 
taa t .. daapraia-aa o datoeto-M I... Daria o aaa 
MBgae para ae riagar dallaa. 

—Bra poeoivol. 
—Gama f 
—Beaagaade-M MB a taa eeperleridade ...Par 

alaba pirta, Mebe«e-to a eaeb04*-lo boa. . Toaa 
Ufeita* e aaamt rieier. BM 4O oa qap^eialiatq de 
priaelra erdoa falta-lo ad oa MtabalMÍ«esta 
para qaa aqaalla» qaa te rapa liaa a daadaabia de ti 
baje fonaa aa priaairee a eorvor-M dlaolo 
de ti. 

AaaaU P*'*U aaialkaa ee kaabraa. 
—Da MlabalM<aoata, repetia olle t Batie gra- 

aajaaia aiaaiga. ato baa Aoalbal I QaaoS* ee 
ala toa aaa q*« jaaiir. oia ra lea* i.i.í,,;** asi- 
UO. 

U" BMaaata da aüaa* . oogalo eataa eltimaa 
pelevroa. 

9 irads-Migada, a «MM aaakasód   U tirlr 

Da dr. P. AIVM a» dlraaiarl. Maeorvadar de Ooa- 
ploaa a * Mo d atiaala pfaiidaala, a ar. ee"a*l 
J»SOÍa Qalilu. de. daotaa \ 

Do dr. Laia dllrario, agr.daa.ada. o brladacd» 
aaa dre. I    Alraa. Miarraol a Aaiouaa Pabelra ; 

Da dr. J Led.aiae aa OuaO da partida eaaaar- 
• adar Mioaira, %» asm. |ira>ldeata d» n.y.i ; 

De dr. B   L   Baeroal   a»   lltoalro adaialairadar 
da provlaaia. a   a'. B.rlj  do   Para.byba,   paailal 
díatiaettaalaa * ama daa alaaa da airillaafla deita 
terra ; 

De dr. P. Alraa, aa dirsstario oeaaorvadar da 
Praaaa alll repraaaatada pelee aeaa praaidoato, rlee- 
praaldaoti e aaO'etarla, o oa da Upaa-by, repreaoe- 
tad* par doea de aeae aaie dlat aalaa aembraa, aa 
are Betaraa Ma'aallBe do F gaalrede o Jele Vil- 
leia das Rale : 

Da dr. H.arr.al, oa exa. dr. Deldae Ciotra ; 
Da dr. P. Alroa, aa oaoaelhelra   Aataaie  Prada ; 
Da dr. Laia Bilverie ao dlreetorlo oaaMrvader 

r aaaaae, aa peaMa da dr  Boorreel ; 
Da dr. P. Alvea aa dr. Boorreel, sssislarie da 

prorlaaia. 
O brinda da boara fui argalda, pelo dr. Laia 811- 

verla, a 8. M. a Imparadar, e eatrepltaeameate aer- 
reaioadide, aa aaa da byaaa iiaaiaBal. 

A fiata tormlnao ae ia 9 boiM da asile. > 

Foram recolhidos anto-hontem, a estaçlo 
central por turbaleatos, Joaquim Fagundes, 
Josi Joaquim de Oliveira, Tbeodoro Diaa de 
Aguiar, Francisco Josd de Arruda, JoSo Lia- 
ga, Domingos Cirdinsri, Alberto de Olivei- 
ra o Benedicto Rocha. 

Sob a epigraphe - «Acto de malvadez a - refero o 
« Corruio de Cain»iusa »: 

lia dlasi uma iie^niiha que carregara ao collo 
um ÜlUo. de um moz do udade, do ar. Aulonio He • 
nediclo de Castro Meadea, introduziu agulbas o ai- 
tlnetes em quantidade na bocca dacreHDÇd. 

Antc-bontem, cum a^panto da família, a craan;H 
começou a axpellir aa agulbas e alUuetes nas de- 
jecçõea, sem que tivesae dado uutroa symptomas 
iilô.ii de ligeiras CJIIVUIS&OS. 

Foi só d viata do vxlraurdinario facto que a fa- 
mília mutteado a egnuha em cunli.i.-ao, veiu a sa- 
ber que ella por malvadez, introduzira as agublas e 
alÜDetes na boca da creança. 

Seguiram para Botucatú, .atím do serem 
submetides ao jury, quatro criminosos que 
acham-.-u prezos nacadèa de Piracicaba. 

Prooeaao Cayara 
Sob a apIgrapbH aapra rafara o * Bsgende Dia 

trieia » d i S   Jeeé daa Campai : 
* Vaio  a ar. abefe   da p.liais a  aata eidade, pe 

ardaa de ixm   ir. preaidunta da proriaele,   ifla de 
inetaorar  a aamaario  de aalpa aantra  » indieiado 
Jala AagBata Oiopalraa de Preitea,  palaa aaartoe o 
aaie delietaa pratieadea n«  faisnda   dee  Mentes 
Cisne, daa qaaes a pobüeatea natieia. 

« Pai ame aeertada prarldsnsla, parqos á viata 
da etmpo-t-. aueut. daa aotaridadea laeaea, O prin- 
eipalmeote da ctorverçlc, qaa tiraram naa alei- 
{3íS do dia 1° deetrreals ea (aver de meame, e pa- 
bllea eea plioaitol fandameata eensiderava eem- 
preaattida a asa» da jaetlga naa alaa dellaa. 

« O ar. praeideati da pravlaeia, paia, eeapone 
Irada daata verdade, oaeo da faaoldado, qao Ibe 
eenfere e lei, o mandos o maneienado foneeiaBo 
iia temar sanheaimeolo dn faata, para qee a mata- 
ria aaja iovoatgada eem tol» imparaialidado e 
iaeaole. 

* Samelbaalo alvilrs tem agradado geralmente e 
até aa prtt.atore» de daltcquaote ee ditem ealii- 
fsltaa, talvea per nla terea eatra remédio.» 

Ao inspeotor de vehiculos foi aprezeutado 
o carroceiro Estavam Henrique de Carvalho 
por andar com a carroça em disparada pe- 
las ruas. 

A aagainls nttieia 4 de « Bsa Poblio* a de Casa 
Braaaa : 

«Jaiqnim Antania de Fales, ralg* Joaqoia Par- 
qalm, oiender na tarao da MaSaai, 4 aaasde eoa 
Maria Cândida ds Jetoe, irml de sarsereiro deita 
eid.d». 

H* diaa deeapparaeea Mvria Caedida eea qae ae 
aoobeaae o qae fal feito delia, oam laforaaaie a 
rsepaila a proí-rio iirrlda. 

A 20 da carrasle Joaquim Antnaia de Sallee, per- 
na taa n-sla eidade ea eaaa do aaa aalber eaa 
eenbend* o n'em moaenta de Intima eipaaila 
ceoteu-lb* qae bari» atirada aa Ria-Parda a aapa- 
a», qae mirrea afagada. 

A roaaaidara deaaa eonfldeosa crimina»» mandos 
immedialaaeat* ebtmar um cldadlo aqal reilden- 
ee, de tu» eanflanfe, o ente, inteirado da eaee, 
deaaBSÍea<a ae ssb3i.'9rade da polisis, o sr. Lsit 
Barlalatt. 

ImaedlaaeBto asla aetar dade tanaa todaa aa 
praridaneias par* a prtaio de Jokquia Parqaia, qne 
ainda sa achara aaita cidade, e eom aBeita, esto, 
qee é ralentla, e qae eetava araado d* garraeba 
bem apparalbada, faiaoem rija iab» da talba, ds- 
paiads ifferaeer   taais    rejisleaila, na   qaal pro- 

cbomar Annibil. latorrempea e alleaeie ssm eala 
pbraae: 

—Tenbe aaa prapeela a faiar 1*.,. 
—Algaaa prepeeta edria I 
—Sm. 
—Falia... Batea eaealaad*. 
— Ctohaac* Oriikv f 
-O fal. 10 f 
—EU* BMae. Qa»l 4 taa «plall* a ae* ia*- 

paita f 
—B' am aealleta dietioat*... ma* rae ■* fazenda 

valha... * aegae e trilha banal .. aia oati oa dia 
eem o progreaee. 

—Eila eeti aeareBeidiaaia* dleee o praiara aa 
aaeoaiad* ea aa eeapredor. 

-Baa a tal, mae a aeo saia vale aalta diabei- 
ro... Bra Beaaaearie, para fator ema aaeeeiaçla aom 
olle, eatrar de pmpte eea eaa forte qoaatia, re- 
preaeataado a metade de ralar talai do eitabaleal- 
meato. Ora, ou» ralor á, pela aeaei, qaalreeea- 
tee ali fraaeoe. Dividir-aeblaa es Uerea o ae 
sabe do ainee aaaea alie retlreva-ae deixaodo a 
o>ss as eaeia. E* magoidee. Uaieaaaato 4 aeoM- 
eoria a tal farte saBBS. Viriaa to par aaeio pd Ia 
i aiaha dlepaaifla I 8aria buaito .. 

—Bea o aabe», toda a miabs fartaaa eifro-*o B* 
aoa ardeaado de Iresentee franoee per aos. 

—Mae sada qaal 4 a prapeela qaa ms rsoi fa- 
ter F 

—Orltky oeabMO-tol 
—CeaboM-mo; aaeoolrol-Be eem olle daae oa 

traa aosee. 
—Aproeio o taa asrile... Fallea s toa reepoile 

eoa oe aaieree eleglet » am de meae emlgee, «e- 
areaeeateade qoo to jolgara eapas d* ebegar aaito 
leage, ea qalsssiai a*dld**r algaaa dee leoa kabl- 
tar. 

—B' liassgelre para alm; aas dspolif Onde 
qaerei sfaegarf 

—Aa ifgaint*. Vae breeurar Grnky... Dis-lbe 
f ranaeneato qee oalia B'ao bteea eea eabida o ale 
eabenda a qao saalo ao o q*a diaba te ratar!... Ae- 
*r -eieta qo* aoroqe* * ad repatoole d* b*b*dor * 
d* jageder, BM qa* aaotea a eaergia neaaaa.ria 
para maper de aaa vis saa o paaaado, te algaaa 
te eateader o ai» o to der ee aelee de to rebebili- 
tar pelo trabalba... Reo»rda ao Pelaeo aa aaravl- 
ibaiaa aperacSee aeo flietto qoaadoMtavse Ba ali 
alei da dr. H . Bala. oaaelae por eata fora» : 
taaa-aa paro aa» Mapaabia... F»«B de aia aaa 
aaaooiidooao ea ala trep'iear ea doea laaoe oe 
leerea da MM. aaade-ao eabor». Se, pele eaotri- 
rio. ao realisaraa ai aiobae prerifla, wdor-me- 
bao eetabalMimeata eoa oa det aoaae IVo paga- 
rol... Qae peaaaa to da aiaba idda. Aagaia I 

-Aaho-o aieeiieete, aea eero Aeaibai, e Uato, 
qae tiaobevia aatarriia 

- Eilie. vdt faiar o qee ta aeoaeelbo I 
-H a •*. 1 

-4i «alireate «ea (i-if ky f 

—fiSMlO Ibe aa toai ppapMIaaf 
—Ae qoo to eeabat do faraalw a qoaei aea BM- 

aae <«raee. 
—B qao raap.o Ua alio f 
-Keepaelee :  a ia.-    diabaie* ..^opraelo o mm 

• •-r.. q.a 4 iãdi.aati**!. ■.taa aaaraaatda qae 
•egaoatari* aoita • laaartaaoia da aioba alioa- 
talo | aaa, por aaaa raafeo portiralarw qao ad mo 
riJps-tia. prooiro de dobalra d» prrapt*.   g* MO 
• Sa de a ter qae rOMlvi oaador o alaba aooo e 
rolinr-ae» .. Oa, rgea oaigo. MBO vde, Soo Mi- 
(e-'.ada a Dfabaira 4 faí- aosta rida ! 8*a süa sa- 
ia é p*Miv«i l pau faoar bmt* 4 aooasraria du 

1 

oaroe earrir-ae daa a-maa qoo Iraala, fei preso peita 
prayaa dr m>i»t pelialal aqal daataaadai o dtrlgldM 
aa d>llgeDal» p.l. aia seaaaadsals, e er Xilerlau 
F.rioir. de Fie tra ., 

D* laqaerlio » qee eo prucadeo deoo, perda, cru- 
rado qaa Mirlt Caedida de Jeaea feglra MB Aeta- 
oiu Plabal, a.aarada dn Mlauel Kerroirs do Bllvo, 
a qae eaa aarldo J .qa u Farqala per aeis lo- 
• Uadadoiqs* SSBISTí bsvel-a sitiada ae Rio 
Pard». 

Provada lisa. Farqala fai peslo   sa llbsrd 
IJ de oansste e. 

BialvAea tuuiilaipaea 

.Peraa aleitoe  ea   aigaado eeerallalu «oreadeiM 
" •■■n»'» oianlelpal de Mogv-airlm i 
Bmjiaia J..« Pereira d» Crea (e) 07 
Oapilla Migael A- Pereira Lima (I) ■     ST 

Mugjr-gaaM* (villa) i 
Jeaqaia Malbies Frsas»   (D 19 
JeidBapileta Jollo (I) 18 
A priaelra aeapSe-ee de 6 seassrvaderee,  3 li- 

beraea o ea repablioaao o a altiaa de  4 seseor- 
vaderse, 8 libsraoa o um ropsbllssae. 

Tiatá : 

Farapt eleitee rereaderes sa Ia * arutlaiu ** ae- 
geintee an. i 

Horaae Braerle Alree Lia* (e) 
Jar4 Kodrlgnee da Amaral (a) 
Olyapla da C. Penteado (a) 
J»4 de T-lado Piea (I) 
Aagaata Teixeira de Aaaampcle (I) 
Doa.to d» Silra Caatre (I) 

Pataam para 2' «aeratinia oa ar*. Adelpha Maneei 
Altar, Fraualae* Aatuaia de Saoea Caapee, eeaaer- 
radtrer, a Radalpba de Arrade Caapea o Anteaia 
AntaBee R bsira, Uberaai. 

A aamara fltari aaiia sonatllnida, 5 libsiass a 
4 eenterradere*. 

EstSo iniciados os trabalhos de construoçlo 
da cadoia da cidade do Amparo. 
 —C*a—  

Refere a «Taapa» de Ria Clare : 
< Ante-biBtia, ia 11 herae d« aanbl, meia ea 

menai, ipraaeBtsB-ae em eaaa de riild-ineia do 
naaa* aaiga, er. eapitia Jotd de Caapea NagreireS 
am inJuiiia. e<nb<sida pir Qabrisl ds tal. 

Q»b:i«l aatrefüB ae ar. Negrelroa aaa ordem ao 
Vkler de 3.0001. ae jae d» f atea lelr* do 8. Csrloe 
dePitktl, er Jala de Campae Sallee, dlssnde qaa 
a er. ttalles btvia maolada por aaa Interaelie 
equalla ordam »a er. Nigreiree, ado daaie destoa- 
tal-» ea uaa d»assaa< biosirlea deata sldad*. 

DeeioDllande * sr.Negreiree d* algoa* aa^erUsa 
d» partader. teve a faln leabrença do UUgrapbtr 
tar* 8. Cariei, ibtende em nipiila qao o ordem 
era falae. ' 

O ir. Nagroir** preoaree eatla o er. delegado da 
paliei*, a qaaa relttan o faete o aeeapanbade per 
aqaeüa sestoridada o praças da deataeementa pa- 
lleial dirigia-ao ae betei onde lha dleeera Gabriel, 
aak>r-aa baapadadf. 

Chegadea p.rba alll nla ensentrsraa o falaario 
ala aende lambam ensaatrado sa nSabea dee bi- 
teia da «idade. 

Oabiiel, qee per aaa vai daecendea laabia do 
sr. Negreirea, doa adi de villa Dieg ». 

Maria das Dores Assumpçto por infracçlo 
do termo de bem viver, foi transferida da 
estação central de urbanos para a cadeia pu- 
blica. 

AeaapaBbia Brag. Joaler repro OBten tnte-haa- 
tem a tarde o «Paaata Jaoior» o d neito e «Bi* 
leatra.» 

olN• i.*a2l,lM. í*u d•,■,• •m  '»«M«uta t a aetris 
Blaasba Oraa foi assoaattida d* aa attaqae. 

Oe admiraderoa ds aetria Haralai* afferMersa- 
Ib* aa *nsras benqeet d* dar** aataraM.    )' 

—Hanlea roprieoatea-ai o «Biloatfs». . ' 

Escravos do fazendeiro |o ar. Sezefredo da 
Motta Paes. do município {de Mogr-mirim. 
issaginaram 4 facadas o sr. Joio Rodrigues 
da Silva, qne n'aqui'lla mutiioipio adminis- 
trou diversos estabelecimentos agricaias. 

Aeba-ie na sapilal, a» paeeagom para a sdrla. a 
aeise dletmot» aaiga ar, aoaaaadadar Qerelde da 
Retoate, depotid* eleit* pelo 7* dUtrioto deela 
proriaiia. 

i — 

José Vidal foi pisto em liberdade por ha- 
ver prestado dança provizoria. '' 

A Ba*Uda4« flledreaitlea «*f.l r-aita Coeea 
reallaoa anta-bentOB intareeiaate eip**t**al* 1*- 
r»ade o e<«na   o   draaa   «La Marabia di SoagcMb 
aa 3 aatae.do Malain o Bento e ama MpiritaeM «o- 
aadia, 

Faraa epplaodidaa ee iBaderoa qaa teaarem 
parta ao oepMtiOelo. 

nheir».  o moilo diaboiro.   let*  pareee   paradoxo 
mee 4 a rerdada, abaalat.aanta  a verdade     A doa 
ealpa de jegadar eeti *qai  lauirlabe    Qasada m 
posk* * jegar, dlge raapr* da aia para aia: a sa 
gaab»*** » 

—B ta pardee t 
—Melta* vesea. cearsabo niaeo . . . Para aaabar 

era aataaearla dlakelro. aait* dlaboira. 
—Vaaoe lá, Aagelo. a «xieteaeia qaa Ia lovae è 

ialoleravel. 
—B' eis* a miaba opiailo. 
-To ale pddee por aaia tampo eelat diaale da 

ea falem eoa norte. Ta aaaaa a diilu ainda 
agera : a aleoria leve eo deeoeporo o o dosoepara 
eeadas a lado. Bori Beeesiario qaa aa dia te vá 
rselaaar ee daDoeite da prefeilara ou reieahesor o 
lee eorpe aa Margno I 

ABgalo Parall fa* ua gosta de li.diBer.a«a e be- 
beu e galle de abaiatblu qao reatara ae aopo. 

O aea ialerUeetar oealjaaaa eem saJaaelo : 
— Ta abeadoats-ta a 11 p-.prio, qaaada. pelo 

oeatrerie. deviaa ra.gir . . . T* deelarae-lo veaeido 
de eatoale, qaaado dcbigida a maaoata da iraa« 
de leis. Stbsa qaal a a aiaba dediHole por ü . To- 
nbt-l* * tinlt.de de na irai* . . . ItaliaBe aaboo 
tanto BB foaa oatro aaeeldee em Floroao* am 
doe* *a*H vleiabse, aaaea a** eeparáaoa. etatao- 
aoa am aa lado do oatra o oatodiaoa jealra... B'a 
meie boa datado da qaa «o, o o toa aabor sxceds 
aaita o aeo o oatrataolo oa eoa folia o ta alo • 
4a I.. Ae primeira aapeata pareee lera isjuete, mea 
te 4e s salsa **ui* deela lajaatiga . . . « Corpo dl 
Bsc* »... ale te d*lx*« enterrar oeala per oete ler- 
• ' •. W ,UT,,Ií *• ' Mtve-to I Teraa-1* aa fca« 
em I Deixo Paris, M Idr p.eeiee. 
Pele eogBBd* rez, Ângelo Paro» eacolboa o« 

boabroe. 
-Deixar Paris . . . rspefa ell*. De qaa sarvof 

Para eads b*l ds Ir V 
—P«ra o praviaoia... PÓU» encontrar aaa poai- 

Çlo qa*r *a Rerdeaa. q**r em Lyle, qaar aa Mar- 
rai kl ; *B qa*iqaor desta* *idBdea alo Io terá pre- 
eodido a taa triete repata«lo da bebedor do abala* 
lbia..B ab« aeráa oonbeeido naisaBoato poiae boi- 
lae a«ere«(ie de que «ea 'aliado todea as folbsa 
aedioee. Li, te pederi» -eiuaeaar ama sxtstsa^a 
neva. 

—AereditM nleoo r<*laat.to I 
—Jaro-I'*. 
—I'jM; *•• <*ob a rtUot asr-aioa PMOIL 
-B Uab» r.tio, MB eeria.a | Rodeou, aea eero 

Aagal*, e loa» a ao bea daeiala. 
—BmaoaM qee exiatt ea «bsteeolo iareaeirel I.. 

dieae Paroli eaa rot abai» do eaarcBf. 
— Meai dl " 
—Bailo eo paeao ma eprcaenlar am qeelqoor par' 

ta aoa ae belieeo tcalaaak»4aa, aaa a ofcspda 
BaerraUdo o ra«». eoa o reape a* Io o asa ao ooo- 
torudlsllateai.. Puaklo ae Isaa aa ia», «em 
mamo ai eavir 

-O abeueala ale 4 ioreasival... Babas aas m* 
eooaoalae... 'aoaagai rdr da pasto algaaa eoldoou 
taobra MB ao aea* ardMtra afdaa*daa : sa taaaa 
aa» raiaete o boa roeeloffo. terei a MtUfafáa d« 
to aVoreaor, o titalo do empreatIBO, a nasi ae- 
•MMrio paio ta roaoooOM a Ia» raapo, fsMr rlo- 
gea o ettlaair o raoaMado da* toa* eTsis 

—Ak I ta «a aa baaaa do joiao. Ta aabao ar- 
raajar a vida. aaqaaato qaa sa aia fafo saala do- 
«arraa<*r * aiaba. 

(Oartafta) 
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O expresso do M 
■»<>■•   UBMC3A.ftHtL.BIi%.MiCirrOM 

■>E«i%.«'rHH 

O HprMi* d* HcrW «higci htolom, *• U l/S 4» 
ntilt p»r Urim-i* d»d« áuit dtMitrrilbtneBUi. Dt 
L*r*nt Miila ■■ tttly otndailnda lr»b»lh»Jtrti 
da •••fat*« da Unha para Caabaalra, f aaadt i trai 
klU«alrti diqatlla «Idtda aaaaBlrau-aa ••m aia 
tram da aargaa. Oi trabalhadiraa i»ltir»m,«Yil»nd« 

aaiiaa  leram *latiaai. 
▲ laMBatlra a am w«|g*a da tram daaaarrllba- 

r»m, Umbanda a lavaotanda ta trllbai. 
A maablna aaffraa «randai avarUi. O maabiniaU 

raaabao f ravaa aanluiSat « aaba-ia em pariga da 
rida. O fagaliU lambam tt(«a aontandidt. 

O i«(aada daMarrllbamanto daa-ae na aitayla 

da Taabaté. 
A.» partir o axyraiaa da^airrllbaa a wggtn da 

aarrala, aataiioianda ama damara da  20  minatai. 
Mo lagar am qae ia da* a pri»alrn daiaatra aa- 

pra rafarlda boa»» btUaagSt. p*ri]Ba a liaba flaaa 

Istarrampld*. 
     im . 

Foi nomeado para o termo le S.   Buuto do 
Sapnoahj, na provinoia de S. Paulo,   o ba- 

. oharal Joio da Silva Múirollos,   fioaado sem 
effeito a anterior nomeação   para igoai oar- 
go no termo do Piumhy, na de Miuaa. 

ordem 
da cs- 

maataa T>tari  |i>r a*l* . 
Tlardu •■ iprututari «a laaida- 

O |r. «ilv.lr. Utrilun, diiairraad» ■ bia atl* ra- 
i^aariiktBU. Uí.I<B lomlitui d* «ala* i* pi»» l-ul« 
da ptatlaata do Kl« ditai» du 8al. q» • ••B«ld<.ri>a 
illafaaa, pargualiad* *« «••oruj •< t<» t.nbwl 
wauta dalla» a ia paral'lu 4 H aia* r>a- • Hi- .i/f 
aldaato. A dlataatKa floa >diada. 

1' i appro«adaaam dabtia. •• 1* dUaaailü a Uva 
dlaptaaa d* iBlaratiaia « pr.Jaala qaa aflu mala am 
aallegla alaltatal aa praviaai» da ttiaaa (1 raaa. 

Praatigalnda a S* dlaaaala da prapaata qaa abra 
am atadlta aa mlaiataria da jaillga, u ar. Itartiobo 
Campaa traloa d* ptailma «alada da «'yla da uaudi- 
aidada diita (drla a • ar. Rtbilra d» Lna, raapaa- 
daada ia aabra UBidar, (ai ver u dlfflaaldadei aa» 
uaa a Bdmialatragla lata a tal nain to, • ta pravl- 
deailaa qaa Iam dada par« mslU .tur aqailla «itabi- 
laalmant*. A diaiaaiSo ttaaa aanarrada, ata aa va- 
linda  por   lilta de aamara, a «f|{«t*da» •"Iam da 
dia. 

q.a.da.a   l«(.r«»««..   TUudo-lh» M lUt.. dl» pOMOM ^« «ja1"^"4 
Sesgs 

■ 

■ 

- 

Foi agraciado com a gra  oras da 
militar de S. Bento de Aviz   o ohcfo 

, quadra Barlo de Jaoeguay. 

Foi removido a podido, o bacharel Antônio 
Anguato Ribeiro de Almeida, I do termo do 
Araxi para o de Piumhy, ambos na proviu- 
oia de Minas Geraes ; ficando sem effeito a 
anterior remoção para o de S. Bento de Sa- 
puoahy, na da S. Paulo. 

Suila da 34. Na ha» da axpadleata a ar Raia a 
Silva tratas de aagaaiaa di •inaraa da Bam Jtrdím, 
praBaaalaa-ia laalrt o jaati'»to da aaraaa vardaa om 
Paraambaao a miadoa 4 ««n am prajaata libra a 
aaanmpta. 

O ar Aaaloli Pnaaa «aaspot ae aomaa aeíosaida- 
dai d« aarvig» diplaualiao a isaadao 4 maaa am 
projoato raurgauloadc u  ■ J aarviya. 

Ni ardem d* dia fti «uprav^du o «rgumanta da 
mirinhu, «ajtdlaiaiaii fl«4ra idiadi, a a da gaarra 
•oji dlaaaaala (ai eacarrada a ruqatrlmaBt* da ir, 
Uadrlga Silva. 

Ealraad* em diiaoiaSs M (irçaa da tarn, araa a 
W. Aü.UO Caba Juo a., qu4 ntlua ««atradicgi' a»- 
tra a* iut niní» padidn paio ar. az-miniatro da 
gnarra a • aalail; a IrtU* da iliatameata uiilltar.doi 
regalamantoa '<" aiashi mlMUrri a di at«»vla da 
amaaoadiiUrla. A reqaariuaata da ar. Ctelriola («i 
a dlaiante adiada. 

Batraran am aagoido ono dl»»»»»I'J onn raqaarl- 
maataa «aja dUaaialt da^a caaarnd» a a vitacS* 
adiada par (a!ti da Bcniaro. 

lar vir o «"gar d« mnidenota du men- 
maa. Bguai.iouto dovrttn aaorover a auu» p<j- 
i-üntuii, iuoambimlo •■> a direotorla Ua r imat- 
tur aa aarta« para iaaa deatiuoa. 

Ai paniagaua aBo grataltaa, una vez qu« 
ooaitituam f imiliaa, da ntíguluta modo: ma- 
rido o malhar oom ou «em lllhoa, ganroa a 
nora»; pao oa mtto oom 11 boa ou entaalos 
ou nora»; avô ou avó oom «eus deaoundüntca; 
tios ou tia» oom iona iobrinhoa o IrmttOd oa- 
aadoa com oatroü golteiroa. 

Chegando a S. Paulo livrei da toda divi- 
da, podarão oollooar-»e onde (ioiíerem. aoon- 
aolh»ndo-lho» a «ooiodade qna aa nSo sujei- 
tem a uontraotoa. . , 

Aa üstad o as cartas davem vir dirigi Ia» A 
dirootoria da Sooiedada Promotora do Immi- 
graçtto om S. Paulo, e com urgência. 

Tratando-se do um aasumpto tSo importan- 
te, qua ttto intimamanta liga-ae ao ongran- 
dooimonto do S. Paulo, a direatoria  pode  a 
toda imprensa da provinoia, que dfl a maior 
publicidade ao presente annunoio,   reprcdu- 
liudo-o om suas columnas a chamando sobre 
ella a attouçüo dos eetrangoiros. 

S. Pauto, 17 da Jalho de 1886. 
A directoria 

MáRTIMHO PRADO JúNIOR 
NIOOLAU DB SOOZA Qomaoz 
RAFABL AUDIAR PAKS DU BARROS 

IM? 

ii      IMII iinrminnmnT—  
Inmpmotorlaa   «oral al«ltjr|d»no 

Km virtude do qua iliipO<) u art. 00 do ragult- 
juaatw qaa bilióa ann <* d-oiiin o. 1*504. de 8 de 
tavaralru Ua oorrtula IODU, a inapactont gerai d» 
Uvgicua Ux pulilici, paio prazo da oito di*l, que o 
sidalao AnMnio Niguaira d>i M^utoa lliadirlKia a 
«aguiiitu pam;*1', com d camniroa qua aallllatam 
an axlgaaclal do art. 05 da citada regulameala : 

« AiiUuio Ndgue ra doa Sun ua, cidadão braxi- 
luu ■, duiuiuiliaJj ua villa do Jambairu, provincia 
de S.Paula, pralio uo ozeroieio da pronaalio de 
pliariuaoeutioo, as-aocio a aotutl direotor du phar- 
maula qua oxiato uuala vllln, laudo diaaolvido a »o- 
ciedade que liuba uoui o pliHrmacauliuo toriuado 
UuaDiu com o aclivu u paaitva d i aooiedade a ea- 
oluaivv dJUo da meauia phai-iuaqia.veni requerer a 
v ox (uad.do no arl. tW do regulameoto que bai- 
xou cum o decrolo n. 9664 de 3 de Keverolro do 
correula anuo, a precisa hceuga par» coBtiuuar 
com eua ptiarmaoia aeata villa. 

Cum ua ducauieiitoa que iaatrueui a predontu 
putiuíiu, o iiupplioaata aatiafax tadae u exigenciaa 
do redirldo tegulameuiu e detnoustra a nucueaidad^ 
da phirmaoia   que dirige, porque aaaim exigem oe 
roelamoa 4a p pulaçào deate município.      

Aaeim ped« deferimento—K U. M.—Villa do 
Jaiuboiro, 15 de Juoüo de 1880 —Autouio dNogueira 
doa SauiüS. Sobre uma «alampillia de 800 rói». » 

E docluta quu, ai uaaae praao naulium pliarma- 
oeuiico forma Io lhe uommaaiotr ou » impeotoria 
de hygieno de 3. Paulo a resoluç&o de estabele er 
phiirmaci» ut cilada looa'idade, concedera ao pra- 
tico a licea^a requerida. 

luapaotona  gorai _ de   hygieno, 
1888.—Df   ' 

5 de Julho da 
Pedro Affonso dõUarvalh', eeoretarlo. 

8   4 

Ao exmo. sr. inspector geral 
da instrução publica, e ins 
pector literário 
de Parahytinga. 

de S. Luiz 

i 

Concedeu-se permissão ao engenheiro Al- 
berto Joté   Pimentel Hargroaves para ex- 

Ílorar  oarvlo   de pedra    no município de 
ieMj da provinoia de S. Paulo. 

Couta que reappareoeram alguns casos 
do variola em Indaiatuba. 

Josd Taqaos foi prezo ante-hontem por ha- 
ver disparado |um tiro de revolver á rua do 
Prinoipo.   __^^m-^,^___ 

Henrique FUoher foi prezo ante hontem 
por haver ferido a Vicente Fisoher com um 
tiro de espingarda. 

A auotoriaade ptlioial tomou conheci- 
mento do faoto.   

Em Campina», no corredor do prédio em que ha- 
bita o ar. io»o Luiz de Miranda, ao largo da Ma- 
trii Nova, foi ancontradaanta honfem de manhã, 
anvolu em farrapos, uma craança do aexo femi- 
uino reeam-na«oida. 

O ar. Miranda e aaa família iocumbiram-ae ge- 
naroaamente de velar pela infeliz orcaaça, jà que 
aeun pães tiveram a crueldade de a abandonar. 

Obltuarto 

Sapaliaram-a* Bt aamilaria maaisipal, as saguln- 
taa aadavaraa t 

Dia tt : 

Lati. S l/t mssai. Olho da Lalt Gançalvui Lapaa, 
maradar á taa da Boa-Vlala. fragaaala da Sé : gaa- 
tro-laUrlta. (Attaatado 4a dr. Jajma Sirva). 

JaaéV40 dlai, «lha da FraBalaa. da Aaala Pira» 
Maciel, morador aaa Campaa Elyaloa. ''•«••ll» « 
Saata Bihl««»i« í catarrho aa/acaatt.   (Atleatada 

* «iaí" P,^.. «0 tt^MHltófc A«^««W 
baipltal 4a aaridada, fragaaaia da Oaaialaçla : la- 
a.airdlaaa (Attaat.da d» dr  Balalia da Carvalha) 

Ola 8S : 

Coaataaaia das Rai». BO aaaaa.  Mtiàl.iMMi- 
a. .. kaapiait 4a allaaadaa, (ragoaila  da  S*        - 

kalita ahraatia diffaaa.  (Attaatade 

SFXÇAO LIVRE 

Lorena 
Cartório   acépbalo 

Ha seguramente quatro mozes qno está 
gravemente doente fora deste termo, o es- 
crivão do publico, judicial, notas e mais 
anaexos, sem que se nomeas se quem o 
substituísse. 

Por transferencia ou conveniência de fa- 
mília vai o publico a a justiça soffrendo, 
porque estão paralisados quasi todos os ne- 
gócios que correm pelos diversos ramos des- 
te cartório. 

O escrivão de orphaos, que tom servido 
no crime e no tabellionato, nSo pode dar 
prompto expadiente a todo o aerviço dos dois 
cartórios, que ha bem pouco tempo estavam 
divididos cm quatro e 'deram serviço aos 
respectivos serventuários, por ser homem 
fraco e doente, como tem provado com at- 
testadcs de médicos. 

No foro desta cidade, onde agitam-ae mui- 
tas questões, onde ha numerosos capitalis- 
tas, que todos os dias registram escripluraa 
de hypethecas, n8o pode um só escrivío dar 
expediente do serviço. 

Convém fpois, a bem de justiça e das par- 
tes, nomoár-ae substituto ao escrivão que 
se acha impossibilitado de trabalhar. 

Acima das oouvenienoias pariiculires estSo 
as da justiça e do 4 Povo. 

naaaa p 
ali 

da dr. 

mm maiadar am Saatai a aalBalminlx aaala c.dada 
F;." ia 8 JaM. fr.ga..la d. S.at. Epblgaala. 
Oxyaraaia. (Atleatada da dr.Oeita Farralra). 

i—Madia ti, ala aapaltaa.ia c»d«val algam. 

'■■ TELEGRAMMAS 

- 

. 

'   ■ 

P^rlma •* d* Julho 

A Daqaasa de Chartraa aagaia para Copaahagna 

. ícadrld» »-* de Julho 

Ma oamara Ias dapatadaa aontlnàa a diaaaaaia da 
araliaVa da lal aalabalaoaada a -•d"/l»"il » 
SlSmaralal a.m a laflatarr. amquanta ««<>••'•'- 
r^l» "akaaa. de am tratada da aammaraia ded- 

^« «•^^"-.•-..ifaat.çto h..tii d. 
fera aaatra a gavaraa aataal. 

■jondraMO. «-* do Julho 
Sir Haarr Drammaad  Wolffea,  aam-liaarla' da 

!• Maéraa. ^gmeia Mepai). 

CHR0N1CA PARLAMENTAR 
O SBIir ADO 

• 

M. oatoto U aabbaí» alllma o ar. Affaaao Çalaa 
nhütaToalavra ao aa-efli' . aa-la. n" jaatlíc.r 
-í^larimnila. Raíarlnda-aa a am a.liga, pabli- 
SSaSSo »• Jamal da Cammaralo.. sab a 
!t^ll aÃTdUaaaaOaa 4a laproaa.» a migaada par 
RSMTÍMSM* O aabra aanaJ.r, qaa .1. 
Tlab. (aádafflaata algema aaaavaratla da 
^•.MaHa 4a6 4a Jaaalva. 4a qaa faa parta 

«Nova Constituição da Egreja 
Romana nos Estados-Unidos» 

Sab aaia aplgnpbe, voa, aa aieaçí» HVí»» d» 
.Carrala PaaliataBO» da 15 d« aarraala, B« irtiau- 
liala, daal.mando a rnapalta da qaa aabra • »«""»- 
pia pnbliaamaa,  am aosaaa  aomarai da d a 10 do 

*Dapoia da axordio da iBaBltoa, aam qaa aoatomam 
dar prlaalpla a aaaa aaariptaa oa aaBtr*vflriiit«9 
rimioui da taa arJam, dia qua (ouioi aaaUaiUio- 
rloi a (altamao 4 variado qnaoda afflrmam»» qaa 
a «Conatita'í«o nadn du a rãapalta da davafía t 
Virgam ra IOí Saatun a 

R qaa preva addaxio dl«t« o aftiaaliit» I 
Citla a que poblio moa a roapalt» d» radmçlo d> 

Bimeca do dias atataa da  abrig*s5a  nia E«t»dia- 
Uaidia. 

DWiamoa nía am noaao namora do 3 'a aarrtata : 
«Da aaaarda «o» a petieHo dai iiaardatoa do ul- 

tima OíBOíIIO. a SiBla p»dra nalidaoa par «art- ao 
Epiaoapado Amorioan», qao a namoro da di»a a»B- 
laa da abrigasía, qao davom aar abiarvadoa pof to- 
daa aa oathaliaoa doato poli, fal radoilda asa aa- 
aainlaa aoia : Immioalada CgaoeiíSe da Bamdiot» 
Viraom..   o íait* J» lolaaai a»Btoa.» 

Uaa a íifot» de terom aa padroa da oanoilla da 
Baltlmora aappliaada ao Pap» qaa feduaiaaa a na- 
mora da diaa aaatoi. pr.va p»r voatara quo aHa- 
va CaBititaisloda Bgroja RomaBa naa Balido.»Uai- 
daa diga alguma aaaaa a raapolto da davo«Sa 4 Vir- 
gom aa aaa aoataaf 

Efo*» poUçlVÍTaraoa aatoa ÍDdIc»r tailtamaato. 
qaa oa pad.es da ooBOili», roaaBheaoada qaa dm 
BIBIO é íó aqaallo qao D»ua aaatiflaaa. praaarir.^m 
faiar do.ippTaaer, aa radaalr, polo manai, oa qao 
a homem iadavldimeata obamao aaataa. 

Par aatro lado o daapaaha lavoravol do Papi, '0- 
daainda a aaia a aamara deiaea diaa, qtt»Bda na» 
ta Imparia o om aalroí paliai ila ab<orva4'i t.ata. 
aotrai diai. maatra Olaram.nto qoa a egraj i Ra- 
maBatamdaa. bVançaa, d.ii po.ai a doaa modi- 
da,: qao »lla ao amalda (aailmoato a talia i. 
(armai, qaiadajalgi lua ntoinarlo 4 oaa orvi- 
ala do aoo pador abalada. 

O onlao moda do reíatar o qaa tomaa .v.n«*da 
«aataa aalamnai. om «íaraaaia 4 a.vo CaBatilBl- 
^;d"Br."aRÍm.B. a.. Balad.a.U.ld.a. 4 a t«r 
, arliiollola qa.lqaar par.grapho oa »•"" í" 
aalivar om oppoalçli aa qao hoavarmoa affl oad», 
MuaJu lyp»g"P>»la o volamo da Oiaalitalcía. 
{SgqíJ  tadM *po.i*« o.amlnal.o   a ooav.aMr. 

"Faea lota o arliaaliata da aOarroio Paolialaao,» a 
daramoa aa mlaa a talmaUrla. 

Batomoa portm aa taa do qoa 

■■L"0' (0« Imprima Svvgtlc*) 

l^er^unta-su 

Será oroaedimento legal, o professor da 
escola do Bairro da Fabrica de S. LUIí aban- 
donar esta, e abrir outra em outro bairro 
onde nSo foi criada cadeira, e em distancia 
da mais de meia légua f 
3 _3 Os pães de familxa 

S. Luiz do Parahytinga, 20 Julho de 1886. 

Declaração 
Constancio Guimarães & C." fazom scianta 

ao oommeroio em geral que em !• do corren- 
te admittiram para interessado da sua casa 
commercial ao sr. José Vaz GoimarSes com 
poderes de assignar a firma social que conti- 
nua a vigorar. 

Santos, 20 de Julho de 1886. 
3_3              COMSTAMOIO GDIUARIM & C. 
 iaartr»ar-i»-  

Banco da Lavoura 
Os abaixo assignados, incorporadores da 

sociedade anonyma—Banco da Lavoura 
oonvidão todos os ars. subaoriptores, para 
no dia 31 do corrente mez, ao meio dia, 
comparecerem á casa n. 21 da rua da S. 
Bento, d^ata cidade, a fim de, reunidos em 
assemblóa geral, deliberarem sobre a cons- 
tituiçSo da mesma sociedade, a nomeação do 
conselho fl»oal e as instrucçííd» para regular 
o modo pratico das operações pignoratioias 
e emisíSo das lettras. 

Outro sim, n'e8sa mesma rauniSo será 
snbmettido á approvaçSo dos srs. snbsoripto- 
res o regulamenta interno do banco. 

S. Paulo. 15 da Julho do 1888 
FBAMCISOO DB PAOLA RABBLLO B SILVA. 

BBNBOIOTO ANíOUIú DA SILVA. 
10—5 DOMINCTOS SBRTOEIO. 

Ia»pecturla  Geral de Hy^lene 
Em virtudu do que dispOe o art. 66 do 

regulamocto que baixou oom o decreto 
n 0554 de 3 do Fevereiro do corrente anuo, 
a luspeotoria Geral de Hygiaaa faz publico 
pulo prazo de oito dias que, o cidad&o Joaó de 
iiumpo» Botelho, por seu procurador Leooa- 
dio Joaquim Cordeiro, lha dirigiu a seguinte 
petiçái com documentos qoe satisfazem as 
exigenoias do art 65 do citado regulamento : 

< Joaó do Campos Botelho requrr a v. ex. 
que, em vista dos inclusos documentos e de 
conformidade com o disposto no art. 65 e 
seguiutes do decroto 9564 de a de Fevereiro 
do corrente anno, sa digne oonoeder-lho 
licença para ter sua botica aberta na villa 
de S. Manoel do Paraizo, da provinoia de 
S. Paulo. 

0 aupplicante nSo offarece mais provas da 
sua prolioioncia, por nSo existirem actnal 
mente mais médicos no logar a oiroumvisi- 
ohinças. Pada a v. ex. deferimento. E. R. M 
Rio da Janeiro 8 de Julho de 1886. P. P. 
Leocadio Joaquim Cordeiro. Sobre uma 0»- 
tampilha do duzentos réis » e declara que 
si nesse prazo nenhum pharmaoentico for- 
mado lhe oomrauoioar ou a Inspaotoria de 
Hygieno de S. Paulo a resolução de estabe- 
lecer pharmacia na citada localidade, oon- 
oederá ao pratico a licença requerida. 

luspeotoria Geral de Hygiena, 9 de Julho 
da 1886.-fír. Pedro A/fonso de Carvalho, 
secretario.  j1 

i*r>a iâ 

,Jo doe. n. ÍWl. de «7 de Feverei- 
ro da I87b, onja raaullo, aolebrar-aa-lu em 
o oooaiatorio da Si Cathedral, por dea 
<iiaa aaguidou, das 10 liuraa d» uiauhK ia U da 
tarde. 

Convoco pois, a todos os interaasado», a 
comparecerem uasae logar, dia e hora, para 
aprezentarem Oi oaolnreoimentos e raalama- 
çOes, a bom de seus direitos. 

Assim, ooovuoo mais aos membros, de que 
se compõe a referida Junta para oompareaa- 
rom no referido dia, logar e hora aflm de to- 
marem parte noi trabalhos da mencionada 
junta. 

Do que para constai' lavrei o presente edi- 
tal, ou Francisco Carlos Augusto de Andra- 
de, escrivlo de paz, o escrevi. 

S. Paulo, 80 de Junho de 1886. 
6—5 João Bernardo da Silva 

Atrouifcios 

ATTENCiO 
Retirou-se a 89 de Junho do 1810, da fa- 

zenda da Olegario Moreira Lima, fazendeiro^ 
de Araras, o escravo Miguel, fala de 40 an- 
nos, com bigode o cavalgue, feioOee fluas, 
testa grande, nariz atilado, caba*lo crespo. 
magro, altura regular, é pedreiro, serve do 
barbeiro, e trabalha bam em taquara. Da-se 
300$000 reis de gratifloaçlo a quem o toru- 
xer a casa de Olegario Moreira Lima, no mu- 
nicípio de Araras. 80-—1 

EDITAIS Cl 

Inapaetorla Geral de Hygieue 

quo, a 
baa 

SmaTtoseoad". 60:000$ a.- a da.pei. do govo.ao, 
í^lnümoa- o DB/a proval-a affaraaou raqoarjmoo- 

2!í *.íSSÜ5r - .«ua» v »•• "O'»'••• •0" aoa 4a 

nlo   pooaaA'  F*.. 

Em virtude do que dispda o art. 66 dojre- 
gulament) qua baixou oom o decreto n. 9554 
do 3 de Fevereiro do corrente anno, a Inspe- 
ctoria gorai da hygiena faz publico.palo pra- 
zo de 8 dias, qua o cidadão Philoineno Bor- 
tono lhe dirigiu a seguinte potiçSo, com do- 
cumentos que satiafazem as exigências do 
art. 65 do citado regulamento. 

«Diz PhilomenogUertone, de nacionalidade 
italiana, residente no BraziI,jA ha annos, 
que teado conhecimentos práticos de pharma- 
cia, como prova oom oa attestados juntos, e 
estabelecido com pharmacia na villa de San- 
ta Cruz das Palmuiras, provinoia da S. Pau- 
lo, desde o anno de 18S4, o que também pro- 
va oom os documintos juntos passados pela 
câmara municipal de Casa Branca, e, achan- 
do-so o sou estabelecimento em logar onde 
aio existe pharmaoeutico formado, vem res' 
peitosamonte supplioar a v. exo. para que 
lhe s jam concedidos os favores do art. o& 
do regulamento n. 9554 do 3 do Fevereiro 
-da 1888, visto aoh«r-ie nas oondiçíes exigi- 
das, confurma o parecer da inspectona de hy- 
oiene desta província, pelo que—E R. M.— 
S. Paulo, 6 de Julho de 1886. — Philomeno 
Bertone. — Sobre uma estampilha de 200 
réis > . 

E doclaro qae,si nesse prazo nenhum pnar- 
maceutico formado lhe communioarou i ins- 
pectoria de hygiene do S. Paulo a resolução 
do oatabeleoer pharmacia na citada locali- 
dade, oonoedorá ao pratico a lioença refue- 

Inapectoria gersl de hygiene, 16 de Julho 
de 1886.—Dr.   Pedro  Affonso do Carvalho. 
secretario. ____ 

'tal 

luspeotoria Geral de Uy^lene 
Em virtudo do que diapõe o art. 66 do re- 

gnlameuto que baixou cm o efecreto n. 9554 
da 3 de Favarairo do corrente anno, a luspe- 
otoria Geral de Hygiene faz publico, pelo 
prato de oito dias, que o cidadáo Antônio Ma- 
thias Silva Costa, por «eu procurador Leo- 
cadio Joaquim Cordeiro lhe dirigiu a seguin- 
te petição com documentos que satisfazem as 
exigências do art. 66 do citado regula- 
mento : 

« Antônio Mathias Silva Costa requer a 
v. ex. qua, em vista des loolusos documen- 
tos e de conformidade com o disposto nos 
arts. 65 o seguintes do regulamento que 
baixou com o decreto n. 9554 de 3 da Feve- 
reiro do corrente anno, se digne conceder- 
lha licença para ter sua botica aberta na 
fregueua d» Santo Antônio da Alegria, par- 
lenoentaao município de Cajurü, província 
de S. Paulo. E. R. M.—Rio de Janeiro. 15 
da Julho de 1886—Leocadio Joaquim Cor- 
deiro, procurador do aupplicante. Sobre 
uma eatampilba de duzentos réis. » 

K declara que, si nesse prazo nenhum 
pharmaceutico formado lhe commnnioar ou 
4 luspeotoria do Hygieno de S. Paulo a re- 
soluçfto da estabelecer pharmacia na citada 
localidade, concederá ao pratiao a licença 
requerida. 

luspeotoria Gorai de Hygiene, 16 de Julho 
de 1886.—Dr. Pedro Áffonso de Carvalho, 
secretario. S—3 

Fugio | no dia 18  do  corrente, do abaixo 
assignado, o escravo de nome Felioiano. pr*a 
to, 50 annos   mais oa menos, bem barbado, 
oom muitos signaes de bexiga no rosto, al- 
tura regular falia rouca, boa dentadura. 

Levou vestido calça de brim, oollete da 
malha e chapeo preto quazi novo. 

Quem o entregar a seu dono os delia 
noticia der, será bem gratificado. 

Limeira 21 de Julho de 1880.—Antônio 
Nunes dos Santos Monteiro. 

Escravos fugidos 
Christiano, altura mala que regular, oie 4 bem 

preto, macia do roato salleotea, pernas arcadaa, 
dentea limados, cabelloo bem penteadaa, Igura bc- 
oita, idade 38 auooa. amanaa aaimaeo, tosa viola, 
tem irocad ■ o noina pelo da Felipe ; fugida a tampo. 

Ignoceucio, baixo, mulato meio claro, Ano do cor- 
po, berba linha sò no quoizo a bigode, idade 30 
annos, alfalte, cooheiro, troca o nome pelo de Joio. 

Nicaoio, alto, fino de cara, barbado, nio ê bom 
preto, aiguaes no roato que pareçam aar de bexgaa. 
arrasta uma 
anaoa 

} no sono qua pareçam aar aa otu.'gM, 
perua, paroce qua a eaquordo, idada 40 

ildefonao, tino de corpo, prato, barbado, som dou» 
toa na frente, beiçudo, trabalha aa serviço do ti- 
quarw. 

Gratifloa-se á ICOgOOO rs. por cada um.entenden, 
do-ao em   Jundiahy «om o sr. José   Bonodleto 
Aflbnao. ia-i- 

Os prédios 

•« aa * •««•»• ",,",V.7'J.V,,i« o aaaaa aa motivas. 

Oa» 4o   Mlaaa- 

do commendador 
Gantinho 

Terá lugar impreterivelments no sabbado, 
31 do correnteza prsça judicial desse prédios. 
Convém informar aos pretendentea que, por 
despacho do dr.juiz substituto do oomaaercio, 
publicado em edital no dia 25 do corrent« na 
l,Provinois»,os annos de arrendamento e ou- 
tros allegados por interessados e inaertos nos 
editaes da praça, n^'!40 obfi«*k

tíri0? ?"* 
os arrematantee ; mas foram publicados so- 
mente para eonstar. 

A Câmara Municipal desta capi 
ber qua hoje, ao meto dia, perante eUa,pres- 
tou juramaoto e tomou possa de cargo da 
presidi.nte desta provinaia,o exmo. sr. Barío 
do Parnahyba parafo qual fora nomeado por 
carta imporial da 17 do corre it o mez. 

Paço   da  Câmara Municipal de S. Paulo, 
26 de Julho de 1886. 

O  presidente da oamara. Manoel Anlomo 
Dutra  Rodrigtus,    o «joratario, 
Joaquim Ida Costa Ouúnarãe*. 

Antônio 

luspeotoria gertal   de byglene 
Sm virtude do que diapõa o art. 66 do re- 

gulamento que bai xou comodecreto n.9554 
de 3 de Fevereiro do corrente anno,a inspec- 
toria geral de hygiouo faz publico,pelo praso 
de 8 dias que o cida lio JoEo Leite de Olivei- 
ra Caçapava lha dirigia a seguinte petição, 
oom documentos que satisfazem as exigências 
do art. 65 do citado regulamento : 

< JoSo Leite de .Oliaeira Caçapava, resi- 
dente ua cidade do Tietê, província de SSo 
Paulo, cidadáo brasileiro, pharmaceutico 
pratico ha 17 annos sem interrupção, achan- 
do-se aotualmeate dirigindo, sob sua unic» 
.i exclusiva responsabilidade, a « Pharmacia 
Popular » , nesta cidade, de propriedade do 
sr. Izaltino Pire* Correi, cuja necessidade 
acha-se comprovada ,pelo documento d» 
illma. câmara municipal, em virtude das 
disposições dos arts. 65, 66 e 68 do regnala- 
mento, que baixou oom o decreto n. 955á de 
3 Je Fevereiro do anno corrente, vem res- 
peitosamente requerer a v. ex. se digne 
conceder, nos devidos termos, ao supplican- 
to a necessária licençs, para que possa con- 
tinuar a dirigir da mesma fôrma a rofenda 
pharmacia, e para o que apresenta os .docu- 
mentos juntos, pelos quaes julga provar ntó 
só a sua condueta civil e moral, .como habl- 
litações para o exorcicio ida arte quo pra- 
faasa. Nestas termos, pede ioferimento e E 
R M.— i ieté, 3 da Julho da 1888.—Joio 
Leire de Oliveira Csçapava. Sobre uma es- 
tampilha de duzentos réis.. » 

E declara que si neaso prazo nenhum 
pharmaoaotioo formado lha oommunicar ou 
a inspectoria de hygiene da S.Paulo a reao- 
luçlo da estabelecer pharmacia na citada lo- 
calidade concederá ao pratico a licença 

Tbeaíro S. José 
_ 

—a.-» a— 

Elmpreza—Braga   JTuntor dk C 

firudo oompanhU di OpitiUo 

TBRÇ V-FBIRA.,  Sí7 DE JULHO 

UL.TIMO ESPBCTA.CUt.0 

DBFINITIVAMBMTB ! DWimTIVA.I««Tl ! I 

Retirando-se d^sta cidade. Quarta-feira. 
28 do corrente, a empresa Braga Júnior St 
Comp., será por este motivo  representada 

HOJE HOJE 
Terça-feira, 27 de Julho 

pela ULTIMA VEZ, a afamada revista 

O ■ . 

OILONTBA 
em um prólogo 
pcssosl de 

3 actos e   16 quadros e um 

3—1 

Sociedade Promotora   de  Im- 
migração 

Ao» eatrangelróa ro«lde.ote« 
na provincial 

A directoria da sociedade promotora da 
ias migração convida a todos oa eatraagjiros 
reaidettea aa proviaav qea qunaram man- 
dar vir da Baropa seus parentes o amigos 

ta pre»latta 
a.,   tbaooarariaa 

gavarao laajoflal 
4ao,   a«á o pro- 

M».^ !«a%li,%A~«*:!»1l«toiíireaTdÍríotorii »9»U «efit*!,*»- 

O procurador da eamsrs, abaixo assigna- 
do tendo concluído o lançamento das |íía- 
guezias da S*, Sant* Ephigenia, Conjolaçlo 
eBrai,parao exeroicio de.l^SÔ 4 18»7, avi- 
sa aoa ars. contribuintea quo se sentirem 
ãg^ravados com o lançamento que, na forma 
da lei, poderio dirigir suas reolamsçõas á 
Câmara, até 31 do oorrenta. Avisa, outro- 
aim, que a cobrança dos impostos se fará atá 
15 de Agosto próximo futuro, ineorroodo  na 

_     i                         .re- 
querida. ,  

Inapectoria Geral de Hygiene, 15 de Juino 
da 1886.—Dr. Pedro Affonso de Carvalho, 
secretario. _ ''a 

Allatcainento militar 
O dr. Joio Bernardo da SUra, juiz de pas 

mata votado, presidente da janta militar 
do dutricto do sul da parôohia da Si, nesta 
imperial cidade da.S. Paulo oUs. 
Pelo presente faço saber, aos que ei te edi- 

tal virem, e delia  conhecimento tiverem. 

GRAMDB IVOVIDADB X 

Será hoje apresentada ao respeitável pu- 
blioo desta cidade pela primeira vos uma 

NOVA APOTHEOSE 
trabalho do insigne soenogrspho o sr. Car- 
rancioi, que pintou na Corte os soeoarios 
das mágicas—O Oenio do Fogo e agora o da 
Corça no Bosque, aotualmente o grande sus- 
eesso na Corte. 

Podemos garantir que, nesta cidade .ainda 
nto foi visto uma acena de tio maravilhoso 
ífleiio. 

Chama-se pois a attençSo do publico para a 

1071 APOTBIOSI 
que sa  exhibirá 
B1L0NTRA. 

Áfím 

hoje,  no quadro   final do 

81|* ponto 

Í^^^^::s^^X^Vtu
f£^'^ 

Procuradoria   da Câmara Manicipal da S 
Paulo 3>) de Julho de 1^6. 

0 procurador, 
João Arüomo BapUtta Rodrigues. 

ao da proviasii, 
da Agoato p f- romir-se-hi a junta da paro- 
aíi* para ptattizT i> aüitimanto íOí cida- 
dioa aptos para o serviço 4o axa/cito a ar- 
mada nas ooodiejOes Io aft^lM^reg. ap- 

Camarotes de 1* e X* ordem 
»        da3»     » 

Poltronas     .   .   .   .   > 
Cadeiras ...... 

12$000 
8«0ÚO 
51000 
8*000 
IfQQQ 

Os bukaies veadem-ienasaia OA&KAÜJU 



lenluoa de 4 a IO annos 4 na ai «^l 

AVW 
O dr. «leaulno Ubaldo Owrdoso 

da Vf «llOt cam reiideüci» «o Larga do Arouche 
n. 38, tem o sen escriptorio á rua da uoperatrii u. 
as, ande podará «ar «Boontrado toios oi dias utels, 
dâ« 11 hcraf da ruauhl»   i» i da Urda 

AdTaga um qualnuor dos raaiua ia direito, tanto 
em 1'cumu-.iiai 2'iaslmcia, ilcdio»Bdo-sa com ea- 
pMlalidada ao toro oMmmal. 

Ai:caita,i»erviçu», de prampta execuoio, naa lo- 
aaJidMea^o tntorior._  

uK   A.(Í(^lplkO   M. " da Moura, 
modloo e oporador, especialista de ■yphllis 
& molastiaf das senhoras. Consaltoriü Lar- 
go dk Sé a. 2, resi^eáau rua de Santa Ephi- 
genia n. 49, talophone n. 181 

Consultas das 12 às 8 da tarde. agca "^^ g .,.••• 
Bárbaro, Cabellelreli-o e 

I»orftim«rtaa flnaa» deposito 
de blxaa bambnurguezaa, no Salão 

ate. traretua da Quitanda n. 2. 
■<ao> meitre da obras, ra 
radòr n. 31,  eonfaitaria 
atlaa de oliioa 

9 dr. Maatar da Carvalho, ax-akafa da alialaa da 
dt.   Maara   Braiil,   raiida i raa Ipiraa^a •. 5 a dá 
aoaraltaad.   IZl/t   ás 3  á raa da laparatris 34. 
•Mia ÍM pabraa. 

i    .ntiiii     ii.ii      i i 

MKDICO 
Or. EJulallo.—CuusulUs 4 rua da 

Imperatriz n. 47. do meio dia ás 2 hora*. 
Ohamados á sua rasidenoia no largo do Arou- 
ba n. 60, ou i Pharmaoia Popular—rua 
dá Impératri* n. 8. 

Advogado.—O dr. Pamphilo kauoei 
Feire de Canralho advogado oom os srs. 
onselheiro Duarte de Axarado e dr. Joio 
Monteiro, na 1» o 2» instância, i na   de S. 

•hamadaipara   qualquer  ponto 

Di^^edro ^Vicente e Manoel 
Cai^aaó adrogados—Bsoriptorio, rua da 
Impe^trú: n. 1$. Ohamados para qualquer 
poato da.proTinaia. 

O ài^Qsadp dr. Bento Gal- 
vüo da Coata e ailva poda ser prq- 
•arado ao esenatorio doa »rs. conselheiro 
Daarta de Axarado e dr. Joio Pereira Mon- 
teiro, 4 rua deS. Bento n. 34. dai 10  às 8 
honrn-   j f 

Medleo taomeeopatba.—Dr. Leo- 
poldo Ramos, ooiualtaa da* 10 às 12 hora» da 
■iinnã. õwíadai a qualqiwr hora, na Dr«- 
gana Central Homotopathioo, largo de S. 
Bento n. '" 

raado Imj 

dr. Amador da 
tem seu eseriptorio na 

or n. 3.—S. Paulo. 
A* Bota d*Itella» rua Muaioipal n 

85. Sortimento da calçado fino e grosso; to- 
da q<aIWade*ita poir encommenda oom to- 
da a perfeiçlo.—OoTelli & IrmSo. 

attt».—J^.> PlntíT^do^Oarmo 
Ciatra—Amparo. 

Ó dr. John rweave de volta de *u> 
riagem 4 Europa, aoha-sa^ 4 disposiçío de 
■eus clientos aa sua residência. 

ftu» Senador Pefjô n. 1, Vki 18 48 8  ho- 
ras. 10-4 

i Üi  - 
Companhia  Paulista 

Dl 

Aasembléa   geral    ordinária 
Da ordem da directoria desta companhia 

«úATíAO os srs. acoionistaa para uma, reunião 
emassembléa geral, que terá legar no dia 
10 de Outubro próximo faturo, neste escrip- 
torio. àa II horas Aa manht. 

E' obieoto dessa reunião : 
1.°—Sxhibiclo tio relatório e julgamento 

do balanço relatiTo ao semestre de Janeiro 
• Jnnha deste aoao. conforme determinam 
ou arte. 89 e 53 fcsjnppectiTos estatutos. 

S.a—Eleger a dí^ôctoria que tem de íunc- 
eionar da 1-* da Janeiro de 1887 a 31 de De- 
camfato de 1889, nono eatipnla o art. 18 dos 
iptmMil iisfstutns 

S.^-âllegBr o eonselho fiscal que tem de 
•errir durante o anno de 1887 de aceArdo 
oon o art. 75 dos estatutos. 

Para conhecimento dos srs. acaionistas, 
transcrere-se aqui os arts. segaintes dos re- 
iertfoa «tatntd .v 

Art. 60—Para TOtar na elaiçfe de directo- 
rea exige-aa que o aeaioaiata regis- 
tra e deposite suas asçóes no escrip- 
torio da companhia  80 dias antas 
da eleiçlo. 

Art. 78—0 acoionista nlo fica com o exer- 
cício da seus direitos da acoionir*a 
suspensos  pelo  faoto da ter dado 
suas aoçdes em penhor. 

Escriptorio Central  em  S.  Paulo, 87 de 
Junho da 1888. 

Alomo O da Ftnsecã 
Secretario 

3 ▼. p. s. aU 10 da Outubro) 8 

ÍArttaur Prado de 
Qneljroz Tellaa 

Rua (fc Ippgratríz. 44, esquina da rua da Boa Vista • ■ 

{3. 

jy^ 

horas 

6   de 

Conipanlna Nave^ção Paulista 
O VAPOR 

Partirá no dia 86 do corrente as 
da tarde para os portos de 

Cananelà e 
o     u   J , iBUjBipe 
Kecebendo.pauagQna e cargas' 
N. B.—Este rapor partir4 no dia 

Agosto para os portos acima, regressando a 
8 ou 9 podendo assim levar e trazer os ro- 
meiros para a festa do Senhor Bom Jesus 
daolguape. 

O / gente.    9 
/. Jf. A.   Bloem. 

Norddeutseher LIoyd de 
Bremen 

Sthldu ds Stntoi ptrt 
Rio de Janeiro, 

Babl 
I^lüboa 

Antuérpia 
e Breme 

O PAQUETE ALLEMÃO 

oaaa da todoa oa Perfumlataa . 
da Franga • do Extrangãlro 

taa a GabeUeii^lroa ^^tff N 

f ^^    ^^&s itglõrii£nozespidaí 
I-HK]>AR»I)O oou auuuTno 

Perfumiata 

Esperado no floí» dò mez, sabirá no dia i J 
de Agosto para os portos acima. 

Esta vapor conduz medico e oreada a bor- 
do a tem magníficas .acommodaçOes para 
passageiros de primeira e terceira classe. 

Para fretes a mais informações 
COM 

Ztnraur, Btliw & G. 
RUA DE JOSÉ RICAR;D0 N. 8 

SAUTOS 
BVJA   DIREITA IV. 

S. Paulo 

mrnmrtmfl 
ANEMIA 

iiimiiiiiiiiiiiiiiriiiliiiiiiHiiiiiiiuniíi 
AS  VERDADEIRAS CHLOROSE 

PÍLULAS DE VALLET 
NÃO  SÃO  PRATEADAS 

nome VAl.E,ET é impreaao em preto   sobre cada püula. 
•lJKilSliSlEf.fi d0? med!00» concordSocona.ícarfe»/.»» de medeema em que, 
•Uas merecem a preferencia que se lhes dá sobre os outros ferruacinoaoa! 

Ewiitom numerosas  tmttações  das  ---...■.. -..„.,„    „,.íacd( 
PÍLULAS DE VAILLET 
Exigir em cada extremidade do fras- 
co um lillo impre$to em QUATRO CSUS. 

DBTB-«B 

ASSIGNATUaA ^/. 

Eiiger „ 
cachit an qna- 

tra COUUUM, 
oms garantia E 
^'origüw 
■ proJuil. 

^y/OSS^â     19, nt Jaool, Paris. 
Venda na maior parte das pharmaclas 

IVfW""""" nn 

XAROPEOEBLAÍN 
müí-díãííSSÍf^SP-^í?- PJ*> •«rí.d.Tel, 
Imrm U Qargtüa. 

■mm 

íífí2ÍS?mln,íS. S1^* •«"daTel. adoptado coM vrana* «x i«i pelos melhores Médicos de Parix, cur» os DtRvâio» firtp». 
i, Marra «Mimatur. tnitatin U Mtto, das ffa* müuSSí a d* i 

B NAS 
PIUMCIPAU 

   _    r>AHUAOIAS. 

adoptado corto sxanda êxito ba 

Cbamada de empreiteiros pa- 
ra a conatrucçjto da l|nba 
do porto do Martins a Saio 
Manoel. ^ ' 
^'.^f1^ ** di'f^í?Iu d» C»»P«al>U aaa^lda as 

aaipfaltair.a qaa dséàfaraar sprasanUr prapottsi 
taraaa ea paraisaa para a aanstruMo da  liáb> d* 
sKSLfL^í^^í s,í ^.•■••, '■•. * ** ••'«, í» S6 W!a«atrat, aa abras «••árt* a • farmaiaMta ds 
SÍI«f .   f ?L

,',«r»«*-a,a aai asrta teahadáialé r 
dl* 3t da JaUe prasioia (aura, asa qaa ta sbrirlt 
aa prspostss, nasta aaarlptaria. 

Ot pratsadaaiss ps' .    . —- — ,'J»4*rl« «•■'"ar, aa assriptari* 
taçhataa a. P r.aia.bs, aa aoodicSas nraaa. aapá- 
aias«çlaa, ttbaila d* praças a mais dsdaa sanaüir  »'---•   ■- '■ ■■-■    «w   Y' mw*m a  „,.._.-...._   ■,-.,—^., 
aaatas aaa trabtlbaa « azasaU', abaar?aa4a qaa at 
praças para sats liabs aalla salauladaa aa 10 tt 
Pi P'*?0»  "» ttballa pira a sstrada da 81* 

Bsarlotoria Oaatrtl  daOa.p.abia  Ttaaaa, Stt 
Psala, «8 da Janha da 18M. 

0 ssarstatia dt Caaptnbia. 
W-Z3 Pedro Aranha. 

GUINI VINHO GILBERT SE 
mHintO nãZJFICAMTe ewnrtda pele Aotdmnlã de Htdialnt d» Mi 

■■ a> ■■ . 

Stase&ta axuoi de Szperleaola 
• ÍÍA*?!? •,lto %Êm demonstrado a oSeaeta Iseoateatarei deste ▼mo. anér uma mmttA 
j^r^ÇlMpiricorUr u Vatoaa a evitar o sen reai^cciment™ ^to^S íSSS-SSíTSil 

T^^Sü^' *•**-****•* ■•weaaa, BaMUaade causada pol« eda<fc ra por «uosMoa     ! 
aaass MM saiMM   SlTts em atlitHr contn • prmft aa r/Ki Sa AumkmUt «IVoac/t * SSlamJSr 

nurmaala ', 87e. ma Balnt-Hoaora, PAfUa 
.o OAJBrsTxio acA.itTxxrs * o». 
"aaadOaãindaaMP— 

Rua do Braz, n. 68, S. Paulo 

Banco de Credito Real 
S. Paulo 

de 

hypotbe < Sorteio de lettraa 
ca ria • » 

No dia 8 do mez próximo, ao meio dia, 
terão lugar no Banco de Creíido Real do 
S. Paulo o 3» sorteio de lettras hypotheoa- 
rias da « primeira «erie » e o 2* das da < se- 
gunda serie. > 

O acto é publico. 
S. Paulo. 24 de Julho 1886. 

Jos4 Duarte Rodrigues. 
3—*__ "P Gerente. 

4 NOVA lOKK 
Comfanliia de seguros de vida dos Estados 

Unidos da America do Norte 
Exclusivamente   mutua 

Acções 

ALFAFA 
Na frases eodiãira ds Víctor !>««- 

rhnln, raa Floracio da Abre o, renda se 

Alfaia de primeira qualidade. 

"t* «f  TÇ?»1** • dlp!|»*r« 

Emílio Rangel Pestana compra aceSes das 
seguintes CompanhiM : 

Paulista 
Megjrana—troaco 

Idem   — Ribflirío Preto 
S. Paulo e Rio de Janeiro 
Rio Claro 
Itaana 
Canis da Forro de S Paulo 
Cantareira 

TrtTMM de Boitrlo B. 1A ImiatorlQ 
10-7da 7 «m 8 dia. 

Companliú Carng de Ferro 
S. Paulo á Santo Amaro 

Con»ido c« srs. accionittas d'6sta Coa- 
panhia a realizarem aU o dia 10 de Agosto 
próximo na thezouraria do Banco de Crc- 
«lo Real de S. Panlo oa no escriptorio   doa 

a O^ J/vpper! * Coap, aa sorte, a 7» «»- 
taçao de capiUl na raslo de 10 >í oa VMOQ 
por aeçio. ^^ 

9. Paulo. 15 de Julho de 1888. 
4 O Presidenta Companhia 
rriae.saô Aitonw iíalra Rodr!|aM. 

4! 
nmmmAm 

ANNO    DE    EXDEIENCÍA 

«elra de seraros de vida que. cumprindo as preiacrlnc-ô«à .i.V aía^ üf 

O estado desta companhia em l* de Jlanoii»  <i« iM«n ^A...„. 

mll^n?Õr •m ,"•OP• •e«ur;«*«« cerca de sei.centos e «etenta e sei. 

O^rlt^Â "««ai * de quarenta e dons mU contos. 
So BÍ«n ai™0*"*0 e ■•*eilt« • quatro mil conto., 

«nlntes f ^m ,Mt*0 *** •"••Pectfvos berdelros  do. .oguraüo. M. 

Joseph Norris, Rio de Janeiro. 
Oustare Masset,   idem, restituição. 
Vietor Seheitlia,   idem     ... 
Jos4 Joaaaim de Freitas QnimarXes,   Pará. 
Dr. Cândido Qnlrino Bastos,   idem. 
José Joio   Ribeiro,   idem. 
C. A. A. Dohrmann.   Rio de Janeiro.       . ' 
Joaé Rodrigues de  Souza. Pará.    . 
OnsiaTo Wedtkind, Rio de Janeiro 
José Soares Pereira. Bahia. 
Paul Emílio Willmendorf, Santos. 
Tito Antônio da Rocha,  Fortaleza. 
Jos4 Amaado Mendes, Pará 
Antônio Soares Pinhaire, idem. 
José Gomes Campello. Bahia 
Dr. AurelUno da Azeredo   Monteiro. Rio Orandé 

do Sal     . . , , 
AilsaJsnaoa,   Pernambaeo. 
Jnf o Bjilso. Pa/i    . . - 
H, E. Gurglo. idem ... 
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Grandiosa 
e incomparavel  descoberta 
Contra a pthysica. terrirel enfermidade 

que tantos milhares do victimas tem feito a 
contra a qual tem até hoje sido impotentes 
os recursos da aciencia. 

Milagroso preparado indígena « Extraoto 
Fluido de Booagj». 

Sua applicaçSo tem sido d'um resultado 
admirável. 

Centenares de homens cujas ridas eran 
reputadas perdidas, tem com o uso deste 
abençoado medicamento conseguido curar-sa 
radicalmente. 

Os inúmeros attestados que em breve &• 
remos publicar, demonstrarKo aos homens, 
a maravilha desta casual descoberta. Si o 
dedo de Deus nlo apparecer sempre MBto o 
proteotor iucansavel da humanidade, oenti. 
nnariamoa por certo a soffrermbs as fun« ' 
conseqüências de tio cruenta enfermiãadç. 

Hoje perém, Deus apontou o meio dt sal- 
vação, e ninguém mais será como «t^ entlo 
levado ao túmulo por oonaequencii d'eMa 
moléstia: pcis a pessoa que se sentir afiçota- 
do faça uzo de algumas garrafas do glorio- 
so Sxtracte Fluido de Bocag/ que noari 
completamente robusteoida e isenta de ti* 
impertinente soffrimento. 

João Aweliano de Lima 
16—7 1 s. o. n. 

PUBO p. simscom &0a 
Rua de «. Bento» 

S. PAULO 

Esta casa recebendo, como sempre, todo 
o seu sortimento em direita» e dos mais 
acreditados fabricantes, continuará a manter, 
como coatuma. preços sem oompeten- 
aln alguma para os seguintep artigos da 

SUA ESPKpIALIDADB' 
Vidres pinta vidraças. 
Papéis pintados, naoionaos e estraugeiroa 

para forrar casas. 
Vidros de cores e de espelho. 
Transparentes o cortinas para janellas. 
Tapetes em peças para salas. 
Tapetes avulsos, tamanhoa diversos. 
Espelhos ovaes e quadrilongos 
Molduras de estylos diversos paca quadros. 
Objeotos de electro plat. 
Papel e tinta de impressão. 
Escadas americanas, etc., etc 

COM A MÁXIMA ÜRGENOIA 
e solicitude aprompta o despacha para o in- 
terior qualquer encocamenda. 

36—RUA DE S. BENTO—38 
s. PADLO ». 6—4 

Pedro 1». Bittencourt A C, 

Dr. Â&tonio Aognito BitUiaowt % 

E 
30—13     d. s. 1 d. 
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d cata f»rovln- 
W. Orayfos e na easa de Vietor Mothnaann ét Coani». 

Kanqueiros da companliia ; Vietor \oihraann <é Comp. 
***** *r*{r 

'ftiyar.» - - 

is^r/a 
CADET 
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